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fUNOUDIl EM 1B OEIDNEIRO DE 189? — RECOílHEClDIl, POR LEI. DE UÍILIDIIDE PUBLICfl
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agrlcualluiira macnoiual

Bibliaígeca Econômica

15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia,
Finanças. Industrias Agricolas. etc.

Museu Agrícola

Milhares de productos agricolas. Collecções completas de madeiras do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas mediciuaes, etc.

Horío Frucíicola da EenOa

Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

Aprendizado Agricola TVencesIau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

Serviço de Fornecimentos
Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e

material agrario, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações

Secção technica, dirigida pelo liabil profissional Eng. Agronomo Thomaz
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Me i-

oina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos
socios quites.

i

ADMISSÃO DE SOCIO

Ani\viicl£icle: . 40S000

PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇÃO DE JOIA ^
Rua 1° Março, 75 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 1245 m

End. Teleg. Agricultura nl



VAN ERVEN ca C.
Afucliiiia» c Hlatoriac.s para Industriai^, Ofiicinas c Lavoura

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira MELOTTE — ülecs e graxas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Reholos esmeril — Tarrachas.

Moinhos <le vento " CllAliLENGlS" com mancaes de rollamento.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc

Agentes no Sul do Brnsll

de George Fletclver <& Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Representantes

das IJzlnes de Bmfne.^I.e^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PHOHES: í 5T-Escriptorio—IV.
iVi-m»zciu—IV,

RUA THEOPHILO OTTOHI, 131 - Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

■ Wme
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DIAS GARCIA & O.iet

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrílha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triplé", da corieia

balata '*Día" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. cGARCIA-RIO»

CAES DO PORTO —

AV. VENEZUELA, ie6il72 E |,—-0—11' Escrlptorio e Armazém
AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 1592 N. Caixa Postal 246

JBòio cie JaneiiTO

SNRS. FAZENDEIROS ^
Toda terra por melhor que seja produzirá mais

depois de adubada com o

Conlinei^fàl
produoto muito conhecido e applícado, preparado com sangue
pulverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elementos estes fertiiisantes de grande valor.

ANAL.YSE :

Ácido phosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Potassa (K2 0)
Oíí'! 24,04 o/o
Azoto 6,51 0/0

PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJAM-SE HOJE MESMO A'

CONTINENTAL PROOLCTS COMPANY

Alameda Cleveland n. 30

SÃO PAUIiO
Filiaes : Santos • Rua General Camara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17

KiO de Janeiro - Rua 1? je Março, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
Ribeirão Freto - Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos •• D. Pedro, II, 73
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Pereira Carneiro í C. Umitada
CCompanl^ici Conainercio e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDO Caixa postai n. 482

SAL DE iSlACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas' a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

J Proprietária dos vastos]
^ armazéns para deposito]
•c de mercadorias, café,!
j algodão, cereaes, etc'.j

RUA

Rodiiies tiiin
Ns. 161, 167 e 173

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car=
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Armazein N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 17 de Setembro de 1928 —
 Henrique Carneiro Ijcâo Teixeira, Presidente. —

 Ayres Pinto de MPanda Montenegi^io, Contador.



A Luz na Fazenda
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil
seguro

economico

Grande slock em material electrlco em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Eiectricidade

Siemens - Scliucltert S« A.

Rio de janeiro São Pauio Beiio Horizonie Porto Hleore Bahia Pernambuco
Caixa 630 Caixa 1375 Caixa 162 Caixa 413 Caixa 402 Caixa 154



l Snr. Fazendeiro I
S  Se precisardes de uma í
S  DESNATADEIRA ?
5  exigi que vos forneçam a ^

ALFA-LAVALf

I  A LAtfOÜRA
^ Revista mensal da Sociedade Na- 5
■C cional de Agricultura. 2

í Aíiúgnaiura annual. . 20S000
í Numero avulso 2$000

ms,

S. João d'El-Rey

As únicas que em pouco tempo
comjjensarão os seus custos.

oco

UMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE-

PRESENTA A VOSSA RUÍNA.
■  O

Escrevei-iios hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:
PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.
•—o—

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Peças sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta.

Baldes, etc.

RUA MUAICTPAI. A. 22 í
— RIO DE JANEIRO t

E. DE MINAS

Os socios quites receberão
gratuitamente A LAVOURA

í Redacçao e administracção : ;|
í Rua 1.° de Março, 15 :|
S  Rio de Janeiro [\
J  Telephone 1416 Norte \\
^  Caixa Postal, 1245 Ij
í  End. Telegr. AGRICULTURA \\
5 VVV%niíWVWVVVVVVVVVVVVVVWUVWVWÍ
^iVi^-%Ar---V."--^^^---"-VWWVVVVV.VVVVVj^

í Avellar & Qa. I
Premiados com medalha de ouro na Expo

sição de São Luiz de 1904 e Internacional
do Rio de Janeiro de 1922.

Casa Fundada em 186?

Coiiiinissõtí.s, Coiisig-nações
e Conta Pioprla.

Café, algodão, xarque e cereaes

Armazém e Escriptorio:

RUA I>A QUBTAI%1>A A. 105

Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de Janeiro

Rua Barão S. Felíx N« 120

! Codigos : «RIBEIRO^ e «PARTICULARES»
t End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811
c  Telephone N. 2438

RIO DE JANEIRO



de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, |
escriptorios e ciara-bolas.

baireiiuiiiii, Tectos, íelhas a MUm
^ de zinco estampado para construcções modernas ^

leias Melailicas Galvanizadas e de Laião
^ para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.
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Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAPHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tei. Central 3359

Rio de Janeiro



Fazenda Hymalaia dó Snr. Sebastião Lebeis, em

AGOSTO DE 1928
anno XXXII - N- 8

A DEFESA DA NOSSA PRODUCÇÃO
EM PROL DA WARRANTAGEM agrícola

Discurso do Senador Mtguel Calmon
CONSULTAS E INFORMAÇÕES

EVOLUÇÃO DO CREDITO agrícola
por José Saturnino Bntto,

auxiliar do Serviço de Inspecçdo e Fonreuto Agr.colas _
PELA EXPANSÃO ECONÔMICA DO BRASIL
EM TORNO A' FEIRA DE AMOSTRAS

A SOLUÇÃO DE UM
ECONOMICO NACIONAL

pelo Dr. William Coelho de Souza
EM PROL DA EXPANSÃO ECONÔMICA

DO ESTADO DO RIO

A IRRADIAÇÃO NO AMAZONAS. DAS DIRECTRIZES
PRESIDENCIAES

MOVIMENTO DA SECRETARIA DA SOCIEDADE
NACIONAL DE AGRICULTURA
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RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA POR LEI

Presidente perpetuo—Dr. Miguel Caimon du Pin e Almeida

Presidente honorário — Dr. Geminiano Liyra Castro

DIRECTORIA GERAC

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1.® Vice-Presidente — Bento José de Miranda
2.® Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.° Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodrô
1.° Secretario — Joaquim Luiz Osorio
2.° Secretario — Antonio Carlos de Arruda Beltrão
3.® Secretario — Othon Leonardos
4." Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1.® Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2.° Thesoureiro — Carlos Raulino
Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
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Agosto «Io 1928AKKO XXXII — X. 8 o 0 ©
Presidente da Sociedade Red.-Chefe da Revista Redactor Secretaiio Redactor Technico

DR I. SIHÔIS lOFES DR. eEHIAHIN IIUA PEIRA DE. BARROS Eno. Ag- Ihomsz Cotiho Eilhc

Gerente -■ ROBERTO DtAS FERREIRA

Alguns dos mais velhos e auíorisados
propagandistas do Brasil agricola sustentam
com vehemencia que nos não devemos
restringir a intensificar a producção dos
nossos campos: cumpre-nos, egualmente, lan
çando mão de quantos methodos e recursos
a experiência indique, e os progressos da
sciencia preconisem, promover com obstina
ção, de maneira continua e systematisada,
o respectivo aperfeiçoamento.

Essa doutrina é tão sabia que prescinde
de qualquer demonstração. Com effeito,
que adianta o augmento considerável da
quantidade negociável de um producto, si
suas qualidades deixam muito a desejar, não
correspondem, em absoluto, ás justas exi
gências dos consumidores? «Produzir mais»,
por conseqüência, é lemma que nada re
presentará de auspicioso para um paiz an-
cioso por se expandir commercialmente, si
não fôr seguido e completado por este ou
tro — «produzir melhor». E, no estado
actual dos conhecimentos humanos, diante
das licções que nos mandam' as nações mais
avançadas do globo, muito lucidamente pre-
occupadas com o desenvolverem-se no domí
nio das industrias fabris sem prejuizo de
sua actividade no dominio das industrias
agricolas,' póde-se" dizer^que- tão fácil "quanto
elevar os índices de productividade das ter
ras é conseguir destas, fructos mais bellos
e sãos, e, em seguida, protegel-os das di
versas circumstancias capazes de lhes com-
prometter as bôas qualidades congênitas.
Muitos, aliás, dos preceitos propagados pelos

mestres da moderna agronomia, collimam,
simultaneamente, os dois objectivos — avo
lumar e melhorar as colheitas.

Temos ahi, consequentemente, a primeira,
especie de defesa reclamada pela nossa agri
cultura, defesa por bem dizer industrial, e
cuja ampliação, dependendo, como depende,
não só de maior emprego de capifaes, como
também' de melhor mão de obra, não se ob
terá senão á medida que se organizarem, en
tre nós, o credito rural e o ensTino profis
sional e technico, o qual, na hypothese, é
o ensino agricola. '

iNão menos importante, não menos ne
cessária que essa, é a defesa da producção
a que se convencionou chamar, com indiscuti-
vel propriedade, sanitaria.

Comquanto se confunda, por alguns de
stus aspectos, com a primeira, visto como
sem ella correm o risco de mallograr-sief
tanto o crescimento quanto a melhoria das
safras, affirma-se- inequivocamente autônoma
pela natureza peculiar, inconfundível de sua
actuação. E sabido é que esta de duas fôr
mas bem distinctas pôde effectivar-se: com
batendo ou — o que ainda é mais iníelli-
gente e seguro — prevenindo as moléstias
a que se acham exp<astas as 'differentés espé
cies vegetaes, e cujo estudo constitue obje-
cto de uma sciencia á parte na esphera da
botanica — a phytopathologia; e collocando
o resultado das colheitas a salvo das intem
péries e, principalmente, dos parasitas, que:
podem reduzil-o ou deterioral-o, em qualquer
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•das hypotheses determinando series pre-
juizos.

A par dessas duas modalidades de de
fesa da producção — a industrial e a sani-
faria—, aquella que essas duas presuppõem,
e vem, por assim dizer, completaNas a
defesa propriamente econômica, ou, si pre
ferem, cornmercial.

Prevaleceu, durante séculos, em todos
os paizes, a pobre doutrina de que não havia
■evitar que as cotações dos artigos remetti-
dos para os mercados incidissem sob a acção
daquella das leis econômicas cuja fixidez e
cuja ineluctabilidade os mestres mais enca
reciam — a lei da offerta e da procura.;
f  Com o volver dos tempos, todavia, e
com o evolver das idéas, verificou-se, pri
meiro, que muita vez se tomavam' por eK
feito dessa lei simples resultados de ma
nobras dos profissionaes da especulação, os
puaes, operando nos centros consumidores
e até mesmo nos productores, promoviam'
baixas artificiaes dos preços. Valia essa des
coberta por uma prova de que pôde o ho
mem influir no jogo das leis econômicas,
d'aquella precisamente cuja inflexibilidade
se punha acima de todas as duvidas. E,
como era natural, animados por essa veri
ficação, começaram os productores a cogi
tar de medidas que resguardassem seus ar
tigos de de3valoris.ações a que não corres
pondia desequilíbrio algum entre a offerta
e a procura..

Consoante se observa sempre, foi so
mente o primeiro passo em tal direcção que
custou. Convictos os povos de que lhes
•está ao alcance modificar o modo de actua-
ção da referid.a lei, descobriram, sem grande
esforço, meios de contrapor aos manejos dos
«baixistas» outros que tinham por objecto
neutralisal-os. E' claro que se não insur
giram por inteiro contra a fatalidade dos
phenomenos regidos pela mencionada lei.
Mas, inspirados no principio de que para
■dominar a natureza se faz mistér que co
mecemos por lhe obedecer, procuraram e
encontraram no proprio mecanismo da pro
cura e da offerta, uma indicação clara e
precisa do que cumpria fazer-se. Contra as
manobras do baixismo apparelharam-se as
da super-valorisação artificial. E Bastiat sor
riu, provavelmente, no outro mundo, con-
femplando uma «harmonia econômica» de que,

neste, se não apercebera.

Foi S. Paulo, foram os Estados café-
eiros, conduzidos e leaderados por aquelle,
a partir do Convênio de Taubaté, que pela
primeira vez experimentaram, no Brasil, as
virtudes desse methodo. E, como — que nos
conste — somente annos depois se fazia alhu
res coisa semelhante — a Convenção Ste-
venson, para amparo da borracha, cujos pre
ços tinham cahido vertiginosamente—, não
se nos afigura temerário avançar que fomos
quem primeiro, em antithese ao artificialis-
mo da desvalorisação de um producto, pro
movida pelos especuladores profissionaes, pu-
zemos á prova, com êxito magnífico, o arti-
ficialismo de uma valorisação permanente,
systematica.'

[Entre o systcma britannico e o brasi
leiro uma differença apenas: emquanto que
se limitou a producção mesma da seringa
mas plantações da Ásia, foi unicamente a
exportação do café que tratámos de restrin
gir. E o facto de haver a Inglaterra desis
tido 'de perseverar naquelle caminho, por
ter verificado que os hollandezes continua
vam a augmentar sua producção, favorecidos
pelos preços que o accõrdo Stevenson fixára,
ao passo que o Brasil persiste nas normas
que se traçou e isto com indiscutiveisi provei
tos, demonstra a ;superioridade da orienta
ção que preferimos, ainda não ha muito con
firmada, consolidada, no convênio estabele
cido 'entre S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro,
Espirito Santo, Bahia e Paraná, o qual con
siste «na regularisação collectiva dos trans
portes de café para os mercados de expor
tação em quantidade necessária aO' consu
mo, e no financiamento do excedente que
fica depositado nos armazéns reguladores».

Resta que appliquemos o methodo aos
restantes productos, ameaçados egualmente
pelas manobras da especulação. Foi o que
em bòa hora comprehenderam os~producto-
res de assucar, e d'ahi o Convênio Assuca-
reiro que se elaborou recentem.ente em Re
cife. ;E' o que estão a caminho de perceber
os plantadores de cacáo, visto como já se
movim'entam, amparados e prestigiados pelo
actual governo da Bahia, á cuja frente se
acha um financista, um economista — o se
nhor Vital Soares , no sentido de resguar
dar o seu producto, considerado optimo em
todos os mercados, da influencia interna e
externa de quem tem interesse em promover
a depressão dos respectivos preços.
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Em pról da Warrantagem Agrícola
Um notável projecto do Senador Miguel Calmon

Iníatigavcl estudioso de todos
os assumptos que se- prendem
á vida econômica do Brasil, e-
patrioticanumte enqjenhado na
decretação de 'medidas que, fa
vorecendo 03 productores, per
mitiam á nossa producção cres
cer c melhorar, o dr. Miguel
Calmon é, no Congi-esso Nacio
nal, uma força perpetuamsnte a
serviço da agricultura brasileira.

Culto e experiente, havendo
começado sua carreira publica
por uma commissão importante
a que deu brilhante desempenho

a de ir estudar in loco as
caracteristicas das plantações da
«hevea brasiliensis» na Asia —,
e  tendo, assim nos ministérios
da Viação e da Agricultura,
como na presidência da Socie
dade Nacional de Agricultura de
monstrado, a par do conhecimen
to intimo de todos os proble
mas economicos, o empenho de
cidido de lhes precipitar a so
lução, era bem de esperar que
sua excellencia, uma vez eleito
senador da Republica, agitasse,
no seio da Gamara Alta, muitas
questões attinentes á nossa ex
pansão agricola, industrial e
commercial.

O projecto que acaba de ela
borar, e cuja finalidade é ada
ptar ao nosso paiz o systema
do warrantagem dos productos
agrários, vale por documento

precioso da operosidade a que
se elle dispõe, no dominio fe
cundo de taes idéas.
Harmonisa-se, aliás, perfeita

mente a sua recente iniciativa

com a velha e renhida campa^
nha que, como publicista, par

lamentar e administrador, vem
desde muito sustentando a prol

da organisação, no Brasil, mas
organisação real, pratica, effi-
ciente, do crédito rural.

•  - Com offoito, o mecanismo do
instituto, cuja montagem elle
preconisa entre nós, presta-se a
concorrer, de modo apreciável,
decisivo, para garantir aos la
vradores a liberdade plena do
acção, que tão necessária lhes
é, na defesa do resultado de
seu honesto e muita vez peno-
sissimo labor.

O warrant figura entre os
mais engenhosos vehiculos que
se conhecem', da mobilisação da
riqueza. E', pois, inequivocamen
te um apparelho de protecção'
e- estimulo a todas as industrias.
Ora, não seria curial, nem seria
logico. nem seria justo, que, exis
tindo elle, em nosso paiz para
os artigos já em circulação no
commercio, se não estenda áquel-
les ainda não levados a essa
circulação por quem os^ produ
ziu. E essa ampliação é tanto
mais de se desejar quanto nin
guém ignora que, por falta de
numerário, os agricultores, es-
cravisados perennemente aos seus
fornecedores, se vêm muitas ve
zes na cruel contingência de se
desfazer do fructo de seu tra
balho, renunciando a qualquer
lucro, quando não se resignando
com prejuizos consideráveis.
Reproduzimos', a S'e'guir, na in-

■tegra, o projecto que o senador
Miguel Calmon confeccionou, bem
como o discurso em que o of-

-fereceu á consideração e exa
me de seus pares.

O Sr. Migufl Calmou — Sr-
Presidente, correspondendo ao ap-
pello, constante da Mensageui d»
eminente Sr. Presidente da Re
publica, em relação ao credito
rural de longo e curto prazo,,
proponho-me tratar do assumpto,
que não é de somenos importân
cia 6 do qual já tive ensejo de
occupar-me em 1921, na Gama
ra dos Deputados. (*)

Quero referir-me á emissão-
de ícarrauts agricolas no nosso
paiz, que, por falta de legislação-
adequada, até hoje não logrou,
os benefícios do seu emprego
generalizado, como tanto seria
para desejar.

Foi, reconhecendo essa falha^
que a Sociedade Fluminense de
Agricultura appellou para a com
petência notoria do- Sr. Leopoldo
Teixeira Leite, de quem solicitou
o favor de se incumbir da ela
boração das bases para um pro
jecto de lei attinente a tão
valioso titulo de credito, ao que
S. S. annuiu de- prompto, des-
empenhando-se cabalmente da
diflicil missão.

Como Ministro da Agricul
tura, procurei apoiar tão feliz
iniciativa e venho agora des-
obrigar-me do compromisso as-su-
mido para com o abalizado autor
das referidas bases, apresentando
ao Senado, a cujo- douto exame
e julgamento entrego, um pro
jecto de lei, que reproduz fiel
mente o trabalho offerecido po
S. S. áquella benemérita as
sociação .

O ãssumpto é dos que,"merecem
a maior attenção do Senado e
tem para a lavoura nacional sum-
ma importância. Desde muito
tempo que se cogitou na França
de dar aos agricultores as mes-

(*) Discurso pronunciado na ses
são de 14 de Agosto de 1928,
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mas vantagens de que gozavam
os commerciantes. Assim é que
a  l?i de 1858 foi * modificada
em 1906, para permittir que
os agricultores pudessem emittir
taarrants sobre os productos sob
.sua guarda, conservados em de
posito, seja nas próprias fazen
das, seja a cargo de syndicatos
e associações a que pertencezsem
óu a cargo de terceiros, con
vencionados entre as partss. O
Sr^ Leopoldo Teixeira Leite pro
curou no seu projecto adoptar
«quasi todas as medidas da lei
franceza, que correspondem a
necessidades reaes da nossa vida
n,^icola, coadunando-as com o
-direito pátrio.
Eni 1924, com o intuito de

.alargar ainda mais as vantagens
da lei de 1906, o ministro da
ACTicultura de 11-ança apresentou
a Gamara dos Deputados um 'pro
jecto que autorizava a emissão
de loarrantSy sobre animaes de
trabalho, machinas agrícolas, se
mente?, adubos, insecticidas, etc.,
que continuariam sob a guarda
dos agricultores, que os déissem
-em' garantia.

Effectivamente, é de grande
.alcance conseguir um agricultor,
-sem empate de capital, adquirir
boas sementes, adubos, machinas
ngricolas, etc., de modo que pos
sa adoptar os processos de cul
tura racional, que são o segredo
da victoria na concurrencia, ca
da vez maior, com' os productos
•estrangeiros.

Elstou certo, Sr. Presidente, de
-que, SI for convertido em lei o
projecto calçado no trabalho do
illustre jurista, Sr. Leopoldo Tei-
xeira L eite^ ficará o Brasil do
tado de uma legislação adeantada
e que consulta legítimos interes-
.ses nacionaes. Chamarei especial
mente\a attenção do Senado para
im resultado itnportantksimo que
trara a economia nacional a adpr.
pçao do projecto.
,.Uma das causas principaes da
diíiicil collocação dos nossos
productos nos mercados externos,
e da sua depreciaç.ão, é o máol
preoaro e a falta -de beneficia-
mento e classificação. Mas, não
ha culpar o nosso lavrador por
isso. Premido^ pela escassez de
recursos, elle é obrigado na maku
na dos casofe, a entregar o pro-
ducto logo' após a colheita, não
raro, sem preparo algum, como
.succede com o cacáo, que se
vende ás vezes tal qual é co
lhido, apenas quebrada a casca

dos fructos. Quando se trata de
cultura, como a do fumo, cujo
preparo exige seis mezes, ainda
ainda maiores são as difficul-
dades com que luta o lavrador.
Sr. Présidente, é do teor se

guinte o projecto a que acabo
de me referir e para o qual
peço o apoio dos meus illustrados
collegas. (M-wito hem;
hem,)

PROJECTO

N. 25 — 1928

Regida a emissão de «wuíy-
rants agricolas^

O Congresso Nacional resolve:
Art.lo Todo agricultor, apto

!para a viaja civil, pou.-, nos i
mos desta lei, emittir warrant
agrícola, constituindo-se deposi
tário de bens, dados em penhor.
Paragrapüo único. Podem emit-

til-o também:
Io, armazéns geraes; 2o syn

dicatos agrícolas e sociedades co
operativas, quando constituídas
em armazéns geraes.
Art. 2 o Deve o titulo conter,

além d^ sua denominaçáo «war-
rarÁt agricala»: l.o, d-claraç.ão
de ser á ordem; 2o, nome, pre-
nome, profissão e domicilio do
mutuário; 3o, importância mu
tuada e os juros; 4o, prazo do
empréstimo; 5o, data; 6o, se feito
o seguro, o numero de apólices,
seu valor, especie e o nome do
segurador; 7o, objectos de pe
nhor e o lojgar onde se acham;
8o, qualidade em que o mutuário
emitte o titulo e ailém de sua
assignatura, a de duas testemu
nhas, reconhecidas por tabellião.
§ 1.0 A emissão do tituloi será

feita em duas vias, ficando uma
deltas archivada no Registro Hy-
polthecario.
§ 2.0 Deve o official do regis

tro dar ao titulo-«^a ""data e o
numero de ordem constantes do
protocollo, declarando, (outrosim,
se, antes delle, já foram emit-
tidos pelo mutuário, outros war-
rants, não cancellados ainda.
Art. 3.0 Se, entre os bens ape-

nhorados, constarem animaes, de
verão ser elles designados com
a maior presisão, particularizan-
do-se o logar onde se acham e
o destino que tiverem.
Art. 4.0 Além dos requisitos

mencionados nos artigos anterio
res, devem constar ao ivarrant,
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devidamente authenticados: a)
o consentimento do proprietário,
se emittido por arrendatário, co
lono ou quaesquer outros, obri
gados a prestações; b) a an-
iiu meia do creaor liyp.othecano.
Art. 5.0 Dada a autorização,

a que se refere o lartigo anterior,
do proprio punho ou em instru
mento publico, o official do re
gistro, depois de averbal-a e
archival-a, declarará no látulo
se é particular ou não e qual o
tabellião que o lavrou ou lhe
reconheceu as firmas.
Art. 6.0 Todas as menções a

que se referem os artigos ante
riores são essenciaes. Basta a
omissão de qualquer dellas para
o  titulo não poder ser tran-
scripto, sob pena de responsa
bilidade civil e criminal do of
ficial do registro.
Art. 7.0 O ivarrantj para valer

contra terceiros ou clepois de
endosados pela primeira vez, deve
ser, com as formalidades prescri-
ptas pelo art. 244 do decreto
n. 370, de 2 de Maio de 1890,
transcripto no Registro Hypothe-
cario da circumscripção onde
constituído o penhor, em livro
especial para ello creado, aver-
bando-se o endoso.
Paragrapho único. Apresenta

do, em duplicata, o titulo com
os respectivos extractos, sua
transcripção, qualquer que lhe
seja o valor, será feita sempre
no Registro Hypothecario, dero-
gado, nessa parte> o disposto no
art. 370, do decreto numero 370,
de 2 de Maio de 1890.
Art .8.« O prazo de loarrant

será, no máximo, de um anno,
podendo ser elevado a deus, se
o penhor fôr exclusivamente de
animaes.
Art. 9-0 Se o portador de ivm--

radt convi?r. ser-lh^^-í » «it-
tido segurar o penhor por outros
riscos, não declarados no titulo,
podendo, porém, renovar o con-
tracto de seguro, feito pelo mu
tuário, se o ̂ prazo deste findar
antes da realização dos productos
iv^arri:\ntadcs.
Art. 10. O portador de ivar-

rani exercita sobre as indemni-
zações devidas, em caso de si
nistro, os mesmos direitos e pri
vilégios que lhe competem sobre
os productos segurados.
Paragrapho unict Apurado o

quMtwn da indemnização devida,
sciente o segurado, não havendo
opposição de sua parte, dentro
de 48 horas, depois do aviso.
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o segurador pagará a respectiva
importância ao portador cio war-
rant. No caso contrario, deverá
deposital-a em juizo.
Art. 11. Comprehende o war-

mríp, No caso contrario, deverá
cifiçados: l.o — o valor do
seguro ciue ao segurado dever
o segurador em caso de sinistro;
2^0 — a indemnizaçào por que
for responsável aquelle que ti
ver sido causa da perda ou de-
^rioração dos bens empenhados;
3^0 — Q preço da desapropria
ção nos casos de necessidades
ou utilidade publica.
Art. 12. E' nulla, de pleno

direito, qualquer clausula, inser-
■fâ no titulo, autorizando o cre
dor a assennorear-se do penhor
som as formalidades legaes.

Art. 13. Extingue-se o war"
mnt:

§^1.0 Pela cessação da obri
gação principal, comprovada pe
to cancellamento do registro.

§  2.0 Pela destruição da cou-
sa empenhada, salvo a hypothe-
«o da subrogação do preço do
seguro.

§  3 o Por sentença, passada
^ ,ít^;R^do, annullando ou res-

cinaindo o titulo.Art. 14. No caso de perda,
lurtOj^ roubo, extravio ou des
truição de uYfrmnt, o interessa
do requererá a notificação do
mutuário para não entregar, sem
®™em judicial, o penhor e jus-
tilicara summariamente a "sua
propriedade, sciente o officialdo registro. Para a justificação
summana, serão citados, alémdo mutuário, os jendossadores co
nhecidos. O juiz, na sentença
due .lulgar procedente a justi-
iK-açâo, mandará pulilicar" edi-
taes com o prazo de trinta dias,
para reclamação. Reproduzirão'
«lies todas as declarações do ti
tulo furtado, roubado, extravia
do, destruido ou perdido, e se-
rao publicados no Dimio Official
da_ União ou do. Estado da se-
ççao do juiz © ua .jornaronde o.
interessado houver feito o res
pectivo annuncio e affixados no
legar do costume.
. Não havendo reclamação, o

JUIZ, expedirá mandado ao of
ficial para que entregue ao in
teressado, como duplicata, a se-funda via, archivada, do titulo,

erá ella entregue mediante re
cibo, devidamente authenticado,
•que, será archivado depois de
feita sua averbação, no livro
competente. Si, porém, appare-

cer reclamação, o juiz marcará
o prazo de 10 dias para prova
e, findo este. arrazoando o em-
bargante e o embargado em
cinco dias, cada um, julgará
afinal com appellação sem ef-
feito suspensivo. Estes pi*aztt3
serão improrogaveis e fataeg e
correrão em cartorio, indepen
dente de lam^mento em audiên
cia. Constará da duplicata se
foi ella entregue em virtude de
mandado ou ae sentença, fican
do archivados no Registo Hy-
pothecario, em sua substituição,
aquelle ou a certidão desta.

Art. 15. O portador de loar-
rariL não pago no dia^ do ven
cimento, deverá interpor o res
pectivo protesto nos prazos e
pela íómia estabelecida nos ar
tigos 28 e 33 da lei n. 2-044,
de 31 de dezembro d© 1908.

§ 1.0 Fará elle, em seguida,
vender em leilão, o penhor es
pecificado no titulo, independen
te de formalidades judiciaes.

§ 2.0 O agente da venda flei-
loeiro, corretor ou porteiro dos
auditórios, á escolha do interes
sado) depois de avisar o mutuá
rio, annunciará, pela impren^
o  leilão, com antecedência de
10 dias, com annuncios repeti
dos de tres em tres dias, espe
cificando os productcs wananta-
dos. conforme a declaraçao do
tvarruit e determinando o dia
e a hora da venda, as condi
ções desta e o logar onde po-
d0in S8r examinados.

S 3.0 Se, no dia fixado para
a venda, o mutuário impedir o
leilão, ou não entregar o penhor,
além de incorrer em; sancçao pe
nal, contra elle tera o portedor
,de imrmdí a acção dos artigos
268 e seguinte do Keg. ióí,
de 1850.

S> 4.0 Se o arrematante não
pagar o preço no prazo mar-
cauo nos annuncios o, na lal^
de menção nestes, dentro de
24 horas depois da venda, se
rão os productos ivmranltados le
vados a novo leilão por sua
conta e risco, ficando obrigado
a completar o preço por que os
comprou e perdendo, em bene
ficio do vendedor, o signal que
houver dado. Para a cobrança
da differença, terá a pa.rte in
teressada a acção executiva dos
artigos 209 e seguintes, do de
creto n. 737, de 25 de novem
bro de 1850, devendo a petição
inicial ser instruida com certi-
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dão, extrahida dos livros do cor
retor ou agente de leilão ou
com' a declaração, devidamente
authenticada, do porteirO' dos
auditórios.

Art. 16. Effectuado o leilão,
o encarregado delle dará note
pormenorizada dos preços ohti-
oos ao portador de titulos ^ ao
mutuário, cu!mprindo-lhe, outro-
sim: 1.0, depois de satisfeitos
os impostos devidos e deduzida
sua comtnissão, pagar ao por
tador do titulo a importencia
de seu credito: 2.o promover,
si integral a solução do- debito,
o  cancellamento do ivarixint,
apresentado ao official do re
gisto, além do recibo, no titulo,
outro em avulso, para serem ar
chivado este e> entregue o ou
tro ao mutuário, com a decla
ração, nelle inserta^ de estar
extincte a divida; 3.o, no caso
de existir saldo, sem que por
parte de terceiro tenha havido
protesto, entregal-iO ao mutuá
rio e, no caso contrario, depo-
sital-o judicialmente; 4.o, no
caso do producto do leilão ser
inferior a importância da divi
da, mencionarj^ no titulo-, o pa
gamento parcial effectuado e o
saldo não recebido restituindo-o
ao seu portador.

Art. 17. Serão pagas ao agen
te do leilão, além da sua com-
missão, as despesas que fizer
comt o cancellamento- do ivarrmt
e o deposito judicial do excesso
do preço.

Art. 18. O devedor poderá
evitar a venda até o momento
de ser o penhor adjudicado ao
que maior lanço offerecer, pa
gando immediatemente a divida
do wa?T^aúity os impostos fisca^,
as despesas a que a execução
deu logar, inclusive custas do
protesto, commissões do agente
do leilãoi e juros de mióra.

Art. 19. Se o portador de
ivarrcmt não ficar integralmente
pago, em virtude da insufficien-
'cia do produeto liquido da ven
da dO' penhor ou da indemniza.-
çao diOt seguro no casoi de sinis-

acção para haver o
saldo^ contra os endossadores so-
lidariamente, observando-se a
esse respeito as mesmas dispo
sições substanciaes e processuaes
(de fundoi e f-órma) relativas ás
letras de cambio. O prazo para
a prescripç.ão da acção regres
siva corre do dia da venda.

Art. 20. Emittido o ^varmnf
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os. productos warrantados po
derão soffrer arresto, penhora,
embargo, seqüestro ou outro
qualquer embaraço que prejudi
que sua livre disposição, salvo
no caso jio artigo 14.-
O warranfy ao contrario, pode

ser. arrestado, penhorado por di
vida do seu portador.

Art. 24. O endosso do warrant
é regulado no que lhe for appli-
cavel, pelo capitulo II do titu
lo I da lei n. 2.044, de 31 de
dezembro de 1908.
Art. 22. j^quanto não for

cancellada, continua a transcri-
pção do penhor a valer contra
terceiros.

Paragrapho único. Se a não
renovar, porém, no fim de dous
annos, contados da sua dat^, per
derá o credor pignoraticio seu
privilegio.
Art. 23. Para que possa ven

der machinas, instrumentos ara-
torios ou de locomoção ou ani-
maes, especificados no titulo, o
mutuário deve obter prévio con
sentimento escripto do credor.
Paragrapho único. Em relação

aos demais productos susceptí
veis de penhor agrícola, sua ven
da será feita, com reserva de
preço, pela forma estipulada no
titulo, e, no caso de o não ha
ver sido, por aquelle em que con-
vierem seu iportadoar e o mutuá
rio.

Art. 24. A prclação do por
tador de warrant só não exclu'e
os privilégios: l.o, da Fazenda
Nacional, pelos impostos que lhe
forem devidos; 2.o, da Fazenda
Estadual ou do Districto Fede
ral, pelo imposto territorial.
Si devidos durante , a vigência

do warrant, deverão ser os im
postos nellé incluidos.

Art. 25. A clausula de paga
mento, por antecipação, não pôde
ser inserta no titulo, que só
será resgatado antes do venci
mento, consentindo o seu por
tador.

Art. 26. Será feita consigna
ção em pagamento na fôrma do
artigo 975^, do Codigo Civil,
quando se dér qualquer dos ca
sos previstos no art. 973, do
mesmo Codigo.
Art. 27. Será punido com as

penas do art. 338, do Codigo
Penal, todo o mutuário que: Io,
alhear ou desviar os objectos
dados em penhor agrícola, sem
consentimento do credor ou por
qualquer modo defraudar a ga
rantia pignoraticia; 2.o, for con
vencido ue haver feito declara
ção falsa sobre o objecto do pe
nhor, sua existência, quantida
de ou qualidade ou ter constij
tuido warrant sobre producto já
warramtado, sem prévio aviso ao
novo mutuário; 3.o, emittido o
imrrant, desamparar dolosamente

a cultura com o intuito de pre
judicar o credor. Nestes casos,
t<?r-sc-á como resciso o contra-
cto, ficando o devedor pignora
ticio obrigado, para logo, ao pa
gamento cabendo, contra eile,
ao credor acção de indemniza-
ção.

Art. 28. O warrant, quando en
dossado pela primeira vez, fica
sujeito sómente ao sello fixo de
8600.

Art. 29. O warrant está su
jeito apenas a dous terços do
direitos e custas.

Art. 30. Os armazéns geraes
e synclicatos o sociedades coope
rativas agricolas são regidos pe
los decretos ns. 1.102, de 21
de novembro de 1903; 970, de
6 de janeiro de 1903; 1.637,
de 5 de janeiro de 1907, e por
esta Lei, no que lhes for ap-
plicavel.
Art. 31. Os casos omissos são

providos pelo decreto numero
1.102, de 21 de novembro de
1903; decreto n. 169-A, de 19
de janeiro de 1890, e decreto»
n. 370, de 2 de maio de 1890.
Art. 32. Eevogam-se as dispo

sições em contrario.

Eio de Janeiro, 14 de agosto
de 1928.

MicpcH Calnion,

^niiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3miiiiiiincnimiiiiiiicniiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiiicni!iiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiE]iiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiii!iiic3iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiii(ii:2:.*^niii[iiiiiiiniiiiirii(iiicniiiiiiiiiiic3y^

A LAVOURA
revista mensal da Sociedade Nacional de Agricultura,

é distribuida gratuitamente aos socios QUITES, ape
nas, conforme determinam os Estatutos. Afim de

que não haja interrupção na remessa desta publicação, solicitamos aos consocios
em atrazo regularizem a sua situação com a nossa Thesouraria, appêllo que se
estende aos nossos assignantes.

O pagamento das annuidades ou do valor das assignaturas poderá ser feito
por meio de vales postaes, cheques ou ordens saccadas contra casas commerciaes,
em favor do Thesoureiro Dr. Júlio Eduardo da Silva Araújo.

Rua 1° de Março, 15 — Rio de Janeiro — BRASEL

CAIXA POSTAL — 1245 — TELEGR. AGRICULTURA

^iiiiiiiifiiiC3iiniiiiiiiiE3iiiiiiiiiniC3iiniiiinnc3iiiiiiiiiiiiE3niiiiiiiiioiiniiiiiiic3iiiniiniiiE3iiiiiiiiiinE3iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiniiic3iiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiic3iiiiimimt3i>3iiiiiiniiiiE3iiiiiíiiiiiic3iiiiiiiiiiiiuiiiiiii7.
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Consultas e Informações

DESSECCAÇÃO DE FKUCTAS E
TRATADOS DE POMICULTURA

Escreve-nos o consocio Socii*-
dade Agro-Pecuaria do Munici-
pio de São Joaquim da Costa
da Serra, Sant>a Catharina, em
carta datada de 28 de junho,
passado:
«A directoria desta Sociedade

^tando empenhada na propap^an-
da da pomicultura nesta região,
na exportação de fructas, so-

ncita dessa Directoria as seguin
tes informações:
a) Quaes os tratados, em por-

tuguez e allemâo, sobre a po-
micultura, seccagem e emballa-
gem de fructas frescas para ex-
portaçãct, ^ íonde se poderão- ad
quirir taes obras publicadas?
t) toaes os mais modernos

apparelhos para seccagem de
iructas, cuja capacidade diaria
seja de 100 a 200 kilos?
c) Se esses apparelhos exist^em

na praça do Rio o quaes os seus
preços?
Antecipando os agradecimen

tos, etc».

(ass.) TJpiagio F. de M\cét\QS.
1.0 Secretario.

Tie.sposta:

Um' dos melhores tratados mo-
clernos, que conhecemos, além
dos norte-americanos, é o de
lamaro —> «Fruticultura» — que
deve encontrar-sew á venda, no
Rio o em Sao Paulo.

1?'pparelhagem necessária pa
ra preparar a fructa secca, con
siste no seguinte: uma machina

para descascar; outra, para ex-
trahir o caroço, quando se trata
de fructas que os tenham gran
des; finalmente, um dessecador.
As machinas mais recommen-

daveis, desc^scadoras e descaro-
çadoras, segundo Tamaro, sào
as do fabricante E. Herzog, de
Reudnitz.

Os dessecadores mais impor
tantes, são os seguintes:
a) De corrente de ar vertical 3

evaporadores, univereal «M. Tri-
tschler», «Geissenheim», «Vermo-
rel», e <A.lden»;
b) De corrente de ar obliqua:

evaporador Ryder, desseccador
Fouché e estufa Mayfart;
c) De corrente de ar horizontal:

são camaras de desseccação, como
as construídas por Cozens, Fou-
"ilâ, e outros.

As principaes casas do Rio^ não
têm, em deposito, essas machinas,
mas, poderão iniportal-as por en-
commenda. ^

FÜMAGINA E LAGARTA DA
FOLHA DA LARANJEIRA

O nosso consocio Sr. José Miot-
to, agricultor em Ubá, Ifetado
de Minas, escreve-nos pedindo m-
strucções para o combate a fu-
magina e a uma lagarta que
lhe está infestando o pomar de
larangeiras, bem como- a uma
formiga, não a sauVa, que roe
a casca d'esi3as mesmas plantas.

Besfosta:

A folha que nos remetteu está
atacada de ficmctgincij produzida
por um cogumello, cuja existência
está ligada a um pulgão, que o

consulente tomou por piolho.
E' preciso combater a este,

para que aquella desappareça.
Para tal fim, emprega-Süi a so

lução ^bonosa de kerosene, ap-
plicada em pulverizações com o
pulverizador «Vermorel», ou outro
qualquer, preparada do seguinte
modo:

Sabão negro, ou escuro. 1
Kerosene d kilos
Sulfato de cobre . . - 1 filo
Água. . . . . . • • lOOlitrs,?

Na agua quente dissolver o
sabão; depois, juntar o kerosene,
addicionandoi, por fim', o sulfato-
de cobre. Basta ferver 20 litros
d^agua para esta manipulaç^,
completando, depois, a solução,
comi os 80 litros restantes.
íWer (duas a tres pulverizações,

com espáço' de vint3 dias.
Para às lagartas, applicar, sob

forma, também,, de pulverizações
e com o auxilip do mesmo ap-
parelho, a seguint3 formu-a:

250 grammas
100 litros

1  kilos

Verde Pariz.
Aguaí. . . c ..
P^rinha, ou cin
zas de madeira.

Dissolver, primeiro, o verde
Pariz na agua, juntando, em
seguida, a farinha» ou cinzas.
Contra as formigas, si nao fa

zem casa no- propno tronco
larangeira ou de outra planta
qualquer, descobrir o formigueiro
e', u.ói, applicar um formicida,-
como o «Agap^p^^^-
Para afugental-as, pode ser,

ainda, empregada a «vapont?»,
espalhada em redor do tonco,
mas„ sem' entrar em contacto com
o mesmo.

PREPARAÇÕES DE OXY-HEMOGLOBINA L 0. S. A.
ELIXIR E XAROPE DE SABOR AORADABILISSIMO HEMOGLOBINA NASCENTE

INDICAÇÕES:—Anemias em geral, post-paladicas, das verminoses, etc. Convalescença
das doenças anemisantes. Gravidez.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO CARLOS DA SILVA ARAÚJO & Cia. Marcr^istroaa
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PAINA «KAPOK» — AMÊNDOA,
NO BRASIL

Escreve-nos nosso prezado con-
socio Cel. Jossé Rezende, Fazenda
Campolina, Entre Rios, Estado
de Minas: . »

«Pe:^ o lobseguio de informar-
me se a paineira «Kapok», que
A cultivada nas índias, ha no
Bnaisil e londe posso encontrar se-
toentes e quí]^! o preç^o por kilo.
-  «TePios uma paineira com es-
?inhos que produz muito e tem
ibra muito clara e longa, per
gunto si é o mesmo «Kapok».
«Peço também informar-me se

a amêndoa produz bem' no Brasil
e quantos annos leva a dar.
«Com estima, etc.

^ Re^jppsta: ^

«Kapok» é o nome dado ás
fibras de Eriodenãmn anfractnP-

svm, familia botanica das Bomba-
caceuSy fibras essas, qur' servin
do para enchimento ae colchões
e travesseiros, 'temi a propriedaide
de supportar n'agua, um peso
35 vezes superior ao. seu proprio
peso, o que as torna especial
mente aproveitáveis para salva-
vidas.
O Horto da Penha, da Socie

dade Nacional de Agricultura,
tem, em vivcdro, mudas d'essa
paineira, que vende á razão do
oSOOO cada uma.

A chamada paineira, commum,
em Minas, como em t )do o Bra
sil, que se pode apresentar com
ou sem aculeos (os eomo
o consulente diz), na> é a «Ka
pok», isto é, a Eriodem-Iron an-
fructumim., mas, a Chorl^^m
ciosa, que é um genero da mes
ma familia da outra paineira, e
cuja paina se distingue por sua
grande sedosiJade, regular com

primento do fio e accentuada
alvura, prestando-se para os mes
mos fins e tendo, provavelmente,
a mesma propriedade.
Quanto a amêndoa,

hc-s coidmun.hs L,), pelo conh^i-
mento que t^mos (Io dados na^
cionaes, produz bem nos EsiBr
dos do Sul do Brasil, nrovavel-
mento até o sul de Minas, A
amendoeira entra em vegetação
quando a temperatura, mecíia,
(liaria attinge 8o (centígrados).

Depois de alguns dias a essa
temperatura, ella fcomeça a flor
re^cer, e a 15o tem inicio a
folhação (nesta planta a forma
ção das flores precede á das
folhas).
A amendoeira principi^ a pro

duzir e.ntre quatro e cinco an
nos de edad^^í, e pode durar 60,
ou mais, quando bem cuidada

T. C. F.

;<«2iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic]fiiiiinimuiiiimiiiiic3iifiiiiiinic3iiiiiiiiiiiiniiiiiimiiinniiiiiiiiiic3fiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii»Hiiiiiiiiiicniiiiiiiiiiini).t3iiiiiiiiiiii[]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniini

Adubos cbimicos da marca aiamada
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PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Sociedâdle Commercickl >fel£kllurgl<c£i S. A.

"SOCO META

R«a da Alfândega, so - 2* andar Rna da Boa Vista n. 18 - 9* pav.'
KIO DE JANEIUO SÃO PAUEO

Telegraiuinas : SOCOJNEKTA
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Evolução do Credito Agrícola
José SaLturnino Britto

Auxiliar technico do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícolas

I

Tomando a grande patria da
liberdade, que e França., por mo
delo, notamos que ha 30 annos
o credito agrícola continua a
inspirar novas iniciativas, aos
seus legisladores, sendo que essa
obra, consoante o relatório so
bre as operações feitas pelas
Caixas regionaes de Credito- agri-
^la mutuo, durante o anno de
1926, apresentado ao Presidente
•da Republica, pelo Ministro da
Agricultura, o Sr. Henri Queille,
torna evidente como tem sido
consagrada pelos mais generosos
'O devotados esforços, servindo,
a^im, a mesma aos mais remo
tos lugarejos da França, e re
presentando, actualmente, «um
peno exemplo de realização das
ideas mutualistas e cooperacio-
nistas, no dominio economico e
social».

«Nenhum esforço será poupado,
no sentido de fazer com que ella
xxíntribua activa. incessantemen
te, para os progresisos da agri
cultura ̂  e desenvolvimento da
producção nacional».

Com a lei de 2 de Agosto
de 1923, houve ensejo para as
mais amplas medidas de diffusão
da electricidadc nas zonas ru-
raes mais intensas, tendo assim
energia electrica, por meio da
cooperação, 20.000 communas,
tratando-se agora de estender
as redes ás zonas onde a po
pulação rural se acha mais dis
persa, pois o espirito de justiça
naquelle povo não admitte que
se despresem as populações es
sencialmente agrícolas onde exis
tirem, de qualquer forma.

Os empréstimos têm prazo
de 25 a quarenta annqs, ás col-
lectividades de electrificação ru
ral, sendo aberto um credito de

100 milhões para o anno* de
1926, ficando o Ministro das fi
nanças autorizado a procurar
adiantamentos junto á caixa dos
deposites e consignações, afim
de os pôr á disposição da Caixa
Nacional de Credito Agrícola.

Os juros, até dezembro de
1926 foram de 3
forinidade com a lei de 2 d©
Agosto de 1923, para taes em
préstimos, com a condição de
não exceder de- 350 fr. por ha
bitante consumidor, a despeza
de caracter agrícola prevista nos
proiectos de electrificaçao dos
campos, por meio das respecu-
vas conectividades, projectos de
pendentes da avaliação feita pe
lo Serviço do «genil rural», ̂ e
suieitos ao serviço de controle
das distribuições de energia ele
ctrica.

Em 1922, 171 collectividades
obtiveram 177 eniprestimos no
valor de 55.507.369 fr., facili
tando o estabelecimento d uma
rêde de distribuição que serve
a 1.631 communas ruraes coin
uma população total de 990.571
habitantes.

Até dezembro de 1926, foram
consentidos, graças á referida lei,
empréstimos no valor w • . -
95.172.754 fr., para 2.871 com
munas, ajuntando-se a^ esses
prestimos, destinados a electrifi
cação rural, os adiantamentos a
prazo longo, permittidos pela lei
ão 5 de Agosto, do 1920, num-
total de 122.281.604 fr.

Vide «Rapport sur les opera-
tions faltes par Ia Caisse natio-
nale de crodit agricole pendant
Fannée 1926, em application de
Ia loi du 2 aôut 1923», apre
sentado ao Presidente da Repu
blica Franceza pelo Ministro da
Agricultura, extracto do «Jour-
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nal Officiel de Ia Republique
Française», de 13 de Novembro
de 1927, 31 Quai Voltaire, Pa
ris.

Sobre as condições desses em
préstimos, consulte-se o decr. de
13 de Dezembro de 1923, art.
21.

Graças a essa sabia providen
cia, melhorou-se a condição de
vida nos campos, aos quaes se
soube assim prender a popula
ção rural, remediando o mais
possível a raridade da mão. de
obra agrícola.

Conforme o referido relatório,
o Conselho Nacional Economico
opinou pela concessão d'um cre
dito, no valor niinimo de 2 ve
zes o capital realizado pelas pró
prias collectividades.

Gomo exemplo, citemos a «So-
ciété d'interêt collectif agricole
d'électricité de Ia région de Pé-
rone».

Esta sociedade obteve, graças
á lei de 2 de Agosto de 1923,
um empréstimo de 1.436.000 fr.,
amortizavel durante 30 annos.
Do relatório sobre as operações
feitas pelo «Office national du
criédit agricole» (que passou a
titular-se «Caisse Nationale du
criédit agricole»), durante os an^
nos 1924-1925, por effeitos da
applicação da lei de 2 de Agos
to de ;1923, consta que o pro-
jecto daquella sociedade abrangia
a electrificação de 42 communas
com uma população total de
9.392 habitantes, e um numero
egual de consumidores. O mon
tante do orçamento primitivo
subia a 3.764.000 fr., e os re
cursos próprias attingiam a . .
2.328.000 fr..

(Contmiía)
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Pela expansão econômica do Brasil

o Ministério das Relações Ex
teriores vem divulgando ultima
mente interessantes notas que
de perto se relacionam com o
desenvolvimento do nosso com"-
mercio exterior. Secundamos,
•com o maior prazer, a campa
nha patriótica em boa hora en
cetada por aquelle departamen
to, ahrindo espaço nas colum-
nas d'A Lavoura, com o que
visamos facilitar aos milhares
de leitores, que nos ufanamos de
ter, esparsos por todo o paiz,
-o conhecimento das possibilida
des que se offerecem aos pro-
•■duotos brasileiros, consoante a
observação opportuna e atilada
"dos representantes do Brasil nos
diversos mercados mundiaes.

CANDIDATOS AO INTERCÂM
BIO COM O BRASIL

«Suitors for BraziTs Trade» é
^.,kÍ- ^ extensa noticia

«Birgmingham
^mmercial do Brasil em Lon-
ores, acerca do commercio ex
terior do Brasil.
. - ®^portadores, começa o articulista, que espreitam ancio-
samente os signaas de uma pró
xima estabilização econômica no
airasil, interessar-se-ão natdral-
m^te por dados comparativos
relerentej ao commercio exterior
daquelle paiz.

A  ̂ ^ importação
+ ^ havendo portan-to déficit, No anno findo essas
cifras foram de £ 88.000.000
e  £. 79.000.000, respectivamen-

9%00^W0^-^^^^'
A .Grã Bretanha exportou para

o Brasil, em 1913, i6 1/2 mi
lhões e, em 1927, cerca de 17
milhões; importou 8 milhões em
1913 e 3 milhões em 1927. A
exportação britannica de carvão
que baixara de 3 1 '2 milhões,
por eausa da gréve, recuperou
quasi metade em 1927.

As exportações da AUemanha
para o Brasil, que, em 1923,
não chegaram á metade apenas
da cifra de antes da guerra, at-
tingiram, em 1925, o valor da
de 1913. Houve, comtudo, um
sensível decréscimo no anno pas
sado, de 11 3/4 milhões, em
1925, para 8 1/2 milhões em
1927. A importação de produ-
ctos brasileiros na AUemanha é
que vem crescendo sempre erssou de 4 milhões em 1923 a

1/4 milhões em 1927*
Os principaes clientes do Brasil

continuam a ser os Estados Uni
dos, cujas vendas subiram de
11 milhões em 1923 a 23 mi
lhões em 1927, e cujas com
pras se conservam nas immeí-
diações de 40 a 45 milhões,
tendo sido de 41 milhões em
1927, ou seja cerca de 47 ^/o
da totalidade exportada.

Na exportação brasileira figu
raram ainda como compradores
importantes: a França, com 8
1/2 milhões; a Argentina e a
Hollanda, com 5 milhões; a Ita-
lia, coín 4; a Bélgica e o Uru-
guay, com 2 1/2; e a Suécia,
com 2 milhões esterlinos. Na
importação convém citar: a Ar-fentina com 9 1/2 milhões; a

rança, com 5; a Bélgica, com
3  1/4; a Italia, com' 2 3/4;
a Hollanda e Portugal, com^ 1
1/2; e o Mfexiço, com 1 milhão-

PERSPECTIVA DE PREÇOS
DA BORRACHA

A  revista technica allemã
«Gummi Zeitung», que se pu
blica em Berlim e .lá conta 42
annos de existência, occupou-se,
em seu numero de 29 ae ju
nho ultimo, do problema do pre
ço da borracha em face da pró
xima suspensão do plano Steven-
son restringindo as importações
de borracha do Oriente*

Ao autor do artigo, um anti
go plantador de borracha, pa-
reee difficil avançar qualquer
opinião em relação aos preços,
embora esteja convencido de
qne a base minima de 18 d.
por libra, fixada pelo referido
plano, possa difficilmente ser
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mantida, não se podendo, a seu
ver, contar com cotações supe
riores a 15 d. para a borracha
de plantio de primeira qualidade*

A producção mundial em 1928
é calculada em 670-000 tonela
das, para um consumo de
655.000 toneladas. Os stocks
mundiaes, que já attingiam a
200.000 tonéladas* em 1927, su
birão assim 215 000 toneladas.

Desse modo ficarão os preços
dependendo de duas grandes pos
sibilidades : do menor consumo
de borracha reaproveitada e da
producção re,duzida da borracha
indígena, permittindo a reducção
gradativa dos stocks. Quanto á
Borracha nativa, pensa que a
sua extracção diminuirá porque
o seu custo não permitte venda
por preço inferior ao actual.
Por outro lado, o consumo au-
gmentará com a queda de pre
ço, por tornar desnecessário o
reaproveitamento da borracha
usada, ao menos de grande parte
das quantidades actuaes.

E' claro, remata o autor, que
os plantadores britannicos e ne-
erlandezes se coligarão em tem
po proximo, para defesa de seus
interesses, tão seriamente amea
çados, e não deixarão de em
pregar todos os meios ao seu
alcance para regular a produ
cção e com isso influir nas co
tações.

o INTERESSE PELO BRASIL
NA GRÃ BRETANHA

(Do Journaí of Commerce, de Li-
verpool).

Um dos factos mais dignos de
nota das relações da Europa com
a América do Sul, nos últimos
annos, têm sido o constante au-
gmento de interesses pelo Brasil.
E' opinião corrente nos meios
mais ligados a esse paiz, que
o progresso dessa Republica de
pende exclusivamente de um sup-
primento adequado de capitães.
Verifica-se pelas cifras de seu
commercio exterior que o Bra
sil contribue em relativamente
pequena escala para o commerciO'
mundial, mas é crença que esse
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paiz não produz actualmente nem
a décima parte do que poderia
produzir^ se dispuzcsse d^ ade
quada rêde ferro-viaria, de nor-
tos convenientemente apparelha-
dos e de meios para explorar
as suas riquezas minoraes.

E' voz corrente na City que
o capital anglo-americano aeseja
interessar-se em maior escala no
desenvolvimento das forças eco
nômicas do Brasil, argumentando
com o facto que, caso não se
auxilie esse paiz a produzir ou
tros artigos, além do café, pode
acontecer que, por falta de sup-
primentos 'sufficientes em ma
térias primas de productos que
tanibem o Brasil está em con
dições de fornecer, outros paizes
venham a provocar uma alta de
preços baseados no monopolio que
essa producção pode constituir.
Afesmo sem esze concurso de

capitães têm o Brasil necessida
de^ de desenvolver a sua produ
cção afim de augmentar o saldo
de sua balança commercial e des
se modo poder fazer face aos
seus compromissos no extrangeiro.
Por outro lado, o incremento da
producção brasileira, garante a
estabili^ção econômica interna
e contribue para que o commer-
cio exterior se torne um factor
cada vez mais importante para
o  renascimento do commercio
mundial.
A «Investors Review», commen-

tando a melhora na cotação dos
titulos brasileiros, declara que
a sã politica^ financeira do actual
Governo está merecendo reconhe
cimento cada vez maior.

OS SUCCEDANEOS DO GAFE'
NA FRANÇA

A Embaixada de Paris, de ac-
côrdo com as instrucções expe
didas pelo Ministério das Rela
ções Exteriores, acaba de re-
metter uma informação ©obre o
projecto do ̂ d^utado Salmon,
apresentado á Gamara dos De
putado 3 da França, que visa am
pliar o consumo da chicórea, tor
nando obrigatória a sua mistura,
numa proporção elevada com o
café consumido no Exercito fran-
cez. Esse projecto, aguarda pa
recer da Commissão das Forças
de Terra, antes de transitar por
outras commissões da Gamara.
Os elementos que representaim

os agrar ios na Gamara franceza
vêm desenvolvendo grande acção
no sentido de proteger a lavoura
e a industria aa chicórea. O im
posto de consumo* sobre a chicó
rea torrada foi. ha pouco, redu
zido. Mas os lavradores que a
cultivam e os industriaes que a
exploram, pleiteam outras me
didas proteccionistas. O projecto
Salmon, está, assim, enquadrado
no plano existente. Elle manda
accrescentar 20 o/o de chicórea
em 80 ̂/o de café. Entretanto,
a informação remettida pela Em
baixada em' Paris mostra, se-
fundo informação do General St'
ust signatário do projecto Sal
mon, que no café usado nos
quartiais e nos arsenaes francezes
a proporção da chicórea não é,Eresentemente, de 20 o/o mas de
O e 60 o/o.
Não se conhece ainda a esta-

tistica referente á producção , da
chicórea na França durante o
anno de 1927, mas em 1926,
ella foi de 2.248.430 quintaes
assim distribuida:

Depattamtntos

Nortè — — —

Oise — — —
Pas de Calais —
Seine-et-Marne —
Seine-et Oise —

Qoinfaes

960.000
1.430

231.000
1.020
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AléUi dÍ3©o> a França importou
95.242 quintaes em 1926 e
61.027 em 1927.

O BRASIL NA IMPRENSA
ITALIANA

(DsO peHoãmo «^Ecchl e Com-
imriítby enviado pelo Adãido
C\O}nWt^e0'cml do Brasil em Koma)

Sob o titulo. «Guardiamo al
Brasile», o Sr' D- Medugno pu
blicou no periódico «Ecchi e Gom-
menti» um' longo estudo sobre o
paiz, do ponto de vista dos in
teresses italianos, ^ representados
por uma população originaria da
Peninsula em numero superior a
1.200.000 individuos*
As exportações do Brasil com

destino á Italia, continua, não
são insignificantes, mas limitam-
se ao café, cacáo, fumo, semen
tes oleoginosas, borracha, pelles,
lãs e carnes congeladas. Pensa
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que os fretes marítimos elevados
corrente e cita o caso de man-
corrente e cita o caso do
manganez, que a Italia importa
do Caucaso e da índia, quando
poderia recebel-o em qualidade
superior do Brasil- Julga que os
vapores italianos deveriam accei-
tar cargas a fretes reduzidos,
em vez de regressarem nao pou
cas vezes, fem lastro ou com
meia car^.
Interesse bem maior ainda of-

ferece o Brasil como mercado -pa
ira a producção italiana. Paiz im-
menso, de actividades e possibi
lidades quasi illimitadas, pôde
o Brasil consumir grande varie
dade de artigos italianos, e no
emtento até hoje não importa
da Italia senão alguns produ
ctos alimentícios, mármores, te
cidos, confecções, chapéus eumas
poucas especialidades. Não se
deve esquecer que o Brasil é
\fm grande consumidor de ma-
teriar ferro-viario, machinismos
para installações-industrias de to
da especie, material para usinas
electricas, machinss agrícolas,
f?;rro!,e 'aço em barras e lem cobras
diversas, etc. Principalmente co
mo importador de material ele-
ctrico merece o Brasil ser tra
balhado cuidadosamente. A Italia
pouco contribue presentemente
para essas importações, que pro
vêm principalmente dos Estados
Unidos, Grã Bretanha e Al-
lemanha-

POSSIBILIIDADES PARA AS

NOSSAS FRUGTAS NA FRANÇA

O Gonsul do Brasil em Bordéos,
na França, acaba de remetter ao
Ministério das Relações Exterio
res, uma informação referente
á  importação de bananas pelo
referido porto francez.
Até agora, a importação de

bananas procede de Guadelupe
e das Ganarias. São esses os dous
centros fornecedores do mercado

Entretanto, são muito
íavol^veis as possibilidades para
a banana do Brasil, pois ha com-
municações 'directas entre os
nossos centros exportadores e
aquelle porto francez.
Na informação que o Consulado

de Bordéos enviou ao Ministério
das Relações Exteriores ha re
ferencias ao acondicionamento da
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banana que cumpre tornar conhe
cidas A banana procedente de
Guadalupe e das Canarias vae
em engradados de 0.90X0, 65X
X0,40. No inverno as fructas
são acondicionadas em folhas e
algodão; no verão, envolvidas
nas próprias folhas seccas da ba-
maneira. Os engradados pesam
70 e 40 kilos.
Os direitos aduaneiros são de

20 francos por 100 kilos.
As principaes firmas importado

ras de Bordéos, são as seguintes:

Gaparó et Es^pancr —^ Rue J. J.

Rousseau, 1.
Oliver — Cours de Ia Marne^ 73.
Ripoll — Rue Bergeret, 50.
Castaner — Quai des Salinières,

19.

Rtdz — Rue d'Ornano, 63.

Os interessados nes-a exporta
ção podem dirigir-se, para me
lhores esclarecimentos, ao Cônsul
do Brasil na referida cidade, Sr'
José Fonseca Filho.

CONSUMO DE GAFE' E DF
SUBSTITUTOS DE GAFE' NA

allemanha

feio CoKuWo rio, Brü,ü m, Bom)

«bitisticas adua-

AllihaTí fl"".
tres últimos annos
mente a 1913. ' ®^P^rativa-

Tone
ladas

Valor porValor em kilo em
marcos

cevada, 30-000 de centeio, 78.000
de chicórea, 3.000 de figos, etc-
O consumo actual em substitu

tos, deve ser um pouco maior,
talvez 270.000 toneladas-

Por cabeça e por anno, esso
consumo é o seguinte:

1913 1927

Café legitimo — 2,1 Kg. 1,6 Kg.
Substitutos— — 2,9 Kg. 4,7 Kg-

Tomando-se por base o címsumo
de 20 grammas de café ou substi
tutos de café para um litro de
agua, chega-se ao consumo total
annual de 18.500-000-000 de li

tros, ou, por cabeça, de 290
litros de bebida servida como

café, contra 76,3 litros de cer
veja, 3,0 de aguardente e 4,2
de outras bebidas alcoólicas.

1927 123.944 269 3nnnnn
1026 104-914 25250onnn
1925 90 443 227 4?Snnn
1913 168.250 219:300 qSS

Em relação ao consumo de sub
stitutos de café, as estatisticas
não são precisas; em 1913 esse
consumo era orçado em 260-000
tonelada^, das quae? 135.000 de

O MATTE NA INGLATERRA

Duas firmas londrinas, segun
do communicação do nosso Côn
sul Geral em Londres, Sr- Joa-
quim Eulalio, est.lo interessadas
na propaganda do matte na In
glaterra.

Parece que o matte em infu
são como o chi, não agra^^ ao
publico inglez. A firma E* t\:
F. Nervall Ltd-, porém, depois
de diversas experiências, julga
ter encontrado uma forniula pela
qual o imatte se adaptará melhor
ao paladar inglez. E-sa formula
consiste numa mistura de matte
com vinho, que lhe dá um travo
especial e muito agradavel.
A referida firma, dado o re

sultado que já o teve nas ex
periências realizadas com o «Ne-
wiairs Famous Matte Products»
retsolveu por no mercadto' o mat
te em folha afim de facilitar o
seu uso.

AV. Baldock, outra firma lon

drina, também está interessada
no uso do matte; essa firma já
o vende a retalho e fez impri
mir folhetos de propaganda, em
que cita opiniões médicas favorá
veis ao referido producto.

A SUISSA COMO MERCADO DE

FRUCTAS

Comul João E. Ribeiro — St.

(ialL

Quem viaja pelo centro o nor
te da Europa, tem oceasião de
observar como todas as fructas
importadas dos paizes de climas
mais ̂ quentes sàô immensamente
apreciadas. Em todos os merca
dos ou feiras, assim como nos
estabelecimentos especiaes, veem-
se, o em grandes quantidades,
bananas, laranjas, tangerinas, fi
gos, ananazes, etc. N.ão é isto,
porem, de estranhar para quem
conhece as diversas estatisticas
de importação de fructas do sul
que accu-am progressivamente
um consumo muito apreciável e
cada vez mais generalizado. Não
ha duvida que estas fructas con
quistaram o paladar geraj e que
este commercio, ainda não ha
muito quasi embryonario, occupa
já uma das mais florescenteí po
sições, apresentando, além disso
um futuro deveras promissor.
Como em outros paizes, o con

sumo de fructas vindas do sul
europeu tem augmentado forte
mente em toda a Suissa, regis-
tando-se, no emtanto. o mais
forte augmento na importação
de bananas, que tem alcançado,
nestes últimos annos, um desen
volvimento disrno de ser notado.
A importarão de fructas em

1927, attingiu a somma de 25
t  de f jancos skíssoSj OU

sejam mais de 40 mil contos
bra-i^eiros.

E.ta tabella mostra pormeno-
risadamente o movimento cres

cente de3ta importação:

Limõçs e laranjas — — .—
Tamaras e figos — — — —
Amêndoas, nozes, avelães, etc.
Bananas, ananazes, etc. — —

1911 19.13 ,1926 1927

1.971 3.166 8.753 8,529
729 915 1.621 1.522

3.776 4.232 8.905 • 10,071
202 469 4.645 5.084

314



Agosto de 1928
^ ̂  WCpVIOI^

SoeiEDADE tÍAOlONAL DE AGRjeUÜTUIlA'

O CENSO MUNDIAL DE AU- .
TOMOVEIS

(Extiahido do Conwcrce lle^port^,
TJ. S- Bepartmeni of Cornmerce)

Segundo os dados mais recen
tes, existiam no mundo a l.o
de Janeiro de 1928, 29.700-000
automóveis, correspondenda a um
carro para cada grupo de 64
pessoas. No anno anterior cor
respondia um automóvel a 66,
e, em 1926, a 71.

Qual a percentagem de auto
móveis existentes tm cada paiz
em relação á população ?
Já se ̂ sabe que os Estados

Unidos é o paiz onde o uso
d'e£Ses vehicuíos chegou a tal
ponto que surgia a questão de
sab^ se não foi ali alcançado
9 chamado ponto de saturação,
isto é, a situação de não poder
^ntar-se mais com um augmen-
to apreciável do numero de car
ros em uso. Ha ali, segundo as
cstatisticas, um automóvel para
cada cinco habitantes.
— ̂ 9 extremo opposto figura a
Lthiopia com um carro para
yi.743 pessoas"
O estudo sob esse aspecto

apresenta resultados inesperados:
as pequenas ilhas de Hawai tx?em
um automóvel para cada oito
habitante?, emquanto que a In
glaterra íigura com um carro
para 41 habitantes.
O Brasil apparece ahi com. um

vehiculo para cada grupo de 264
habitantes.
Na lista geral nosso paiz está

em 10,n loga-, com 136.000 au-
lomoveis, tendo, porem, regis
trado no anno ultimo um ^au-
ffmento de cerca de 40 o/o so-
^re o ianterior.

Discriminando, segundo o uso
que lhes é dado, os automóveis
no Brasil são: carros de passa
geiros 57.000 particulares é
38.000 para aluguel; auto-omni-
bus 870 particulares e 130 para
estradas de ferro ou linhas de
bonds; e 635.000 particulares
de carga.

rio de matérias primas e pro-
ductos naturaes nossos, que lhe
foram remettidos daqui pelo Mu
seu Agricola e Commercial doi
Ministério da Agricultura, Indus
tria e Commercio. As amostras
respectivas, referentes a 61 va-
rieaades de prqductos, forami
acompanhadas das informações
commerciaes necessárias ao en
caminhamento dos negócios que
pe.?sam despertar.
O movimento do port^ de Dan-

tzig vae em rapida ascensão;

as entradas de navios, aue não
passaram, em' 1920, de 1951 em-
Darcações, com 987.750 tonela
das, em 1927.
A importação de mercadorias,

que constou de 654.929 tons" em
'1923, elevou-Gfe a 1.517.194 tons-
em 1927, e a exportação su
biu de 1.062.864 tons- para
6.380 420 tons. no mesmo pe
ríodo.

As importações e exportaçõ3S
principaes, em' 1927, constam do
quadro seguinte:

Pro duetos

Productos alimentares vegetaes —
Productos de origem animal
Madeiras e objectos de madeira —
Materiaes de construcção e produ

ctos cerâmicos — — — —•
Materiaes combustiv.eis, asphalto,

breu e seus derivados — —
Materiaes e productos chimicos —
Minérios, metaes e seus prtoiductoB
Papel e seus productos e obras im

pressas — — —• — — ̂
Materiaes textsis e seus productois
Roupas feitas, botões, obnectos de

vidro, artigos de fantasia, ob
jectos de escriptorio, etc. —

Importação Exportação
To nela dns

342.997 276.430
287.437 19.715
14.692 1.740.365

19.758

39.915
83.514
709.637

6.548
12.320^

375

124.748

4.156.215
25.474
30.237

1.502
55.721

15

A SAFRA DE CEREAES NA

DINAMARCA

A Legação. Brasileira em Go-
penhague acaba de remetter uma
informação sobre a ultima safra
de cereaes na Dinamarca segun

do 03 dados do Departamento de
Estatistica do Ministério da
Agricultura do referido paiz.

Tal safra, em 1927, foi de
27.6 milhões de hectokilogram-
mas (hectokilogramma eqüivale

a 220 1/2 libras inglesas) ou se
ja cerca de 4 o/o mais do que
em' 1926, quando attingiu a 26.6
milhões. A producção foi ligei
ramente superior á media rela
tiva aos annos de 1921-1925,
mas foi praticamente a mesma
em relação á media dos tres

annos procedentes.
O quadro abaixo contem, con

forme a Estatistica do Minis

tério da Agricultura da Dina
marca, um confronta das ulti
mas safras de cereaes:

Trigo — — ■
Centeio
Cevada
Aveia — — ■

1927 1926 1925

2.57 2.39 2.65
2.63 3.17 3.49
7.86 7.28 7.96
8.83 8.76 9.56

O PORTO DE DANTZIG

O Consulado do Brasil em
Dantzig acaba de inaugurar, em
sua sede, um pequeno mostrua-

A area de plantação de trigo nmu de cerca de 12 o/o. A de
cevada teve um augmento de cer
ca de 6 o/o' e a de aveia de-

a de 1926. A de centeio dimi- cresceu de 2 go.

foi de cerca de 10 o/o superior
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CONeMATUI.A.C:Ô»ES E VOXCÍ>S
SOCIEI5>%lDE EE A^MICUEXUIg^

Na semanal da Sociedade Na
cional de Agricultura realizada
a 3 do corrente mez, o senhor
general Lima Mindello, em fe
liz improvisação, fez uma syn-
these do que fora a primeira
Feira de Amostras levada recen
temente a effeito nesta Capital,
por iniciativa do illustre prefei
to senhor Antonio Prado Júnior.
Depois de accentuar o brilho

de que se revestira tal certa^
oncih, e de enumerar ps vantagens
que do mesmo advirão, com cer
teza, ao desenvolvimento econo-
mico^ da Capital da Republica,
propôz e:se illustre oonsocio que
a corporação se congratulasse
com o actual governador da ci
dade pelo êxito, incontestável de
sua idéa, c exprimisse a espe-

comícios dessa ordem ficasse detiiw
nitivamente adoptada, consoante,

xençao de sua excellencia.

Min

to a « en^e-
tncto a conveniência de se or-
ganisavem também exposi-õ-s annuaes <le £l„,e3, fricte. le^S:

âgirbs «Plo-ÇS»
Comquanto d'ella «ssem sido expressamentT exdtt

dos os affric-ultjrpQ ^ i
o senhor Lima Mindello — vT
dade e que a primoira Pdrã
de Amostras resultou exclusiva
mente industrial, isto é, manufa-
ctureira. Razoavel é, pois, que
se organisem em separado, con-
soante se obs^Tva em -muitos pai-

7.03 da Europa e nos Estados Uni
dos, «comicios agricolas», com
prêmios a serem distribuidos pe
los que, plantando e creando,
concorrem para a prosperidade
da communhâo.

Approvado sem discussâ.^ o re
querimento alludido, expediu a
Presidência da Sociedade o se
guinte officio:

Exmo. Sr. Dr. Antonio Prado
Júnior, DD. Prefeito do Dis-
tricto Federal.

Dando execução ao decidido
numa das ultimas reuniões da

Direatoria da Sociedade Nacional
da Agricultura, mediante indi
cação do Sr. General Lima Min-
dêllo, apresento a V. Exa. sin
cera^, eífusivas congratulações
pelo êxito int'gral da primeira
Feira de Amostras realizada nes
ta Capital, juntamente com ar
dentes votos para qu:* V. Exa.,
estimulado pelos effeitos de tão
feliz e patriótica iniciativa, nes
ta persista, organizando, todos
os annos, certamens idênticos, e
dando-lhes, na conformidade de;
programma já bem conhecido, ca
racter nacional primeiro c idep-is
universal.

De accordo, ainda, com o pro

posto pelrj referido oonsocio, a
Sociedade Nacional de Agricul
tura pede venia para lembrar a
V. Exa. a conveniência de, além
de:sas Feiras, de natureza for
çosamente indu3t:-ia), isto é, ma-
nufactureira, se promoverem an-
nualmente, aproveitando, se pos-
sive], as mesmas installações,
tanto vale dize:* os mesmos gas
tos, exposições de flores, fru-
ctas, legumes e mesmo cereaes,
como forma de estimular e edu

car os agricultores da zona ru
ral da^ta cidade e dos Estados

visinhos.

Certo de que V. Exa., appre-
hendendo os elevados intuitos

dí^sta suggestão, se dignará ve
rificar a sua exequilibilidade,
antecipo a V. Exa. os protes
tos do roo mhecimento desta So

ciedade peio valioso serviço que
assim pode-á irrestar futuramente
ao desenvolvimento e melhoria

da actividade agraria do nosso
paiz, cujas directrizes devem par
tir do Rio de Janeiro, parady-
gma natural, legitimo, de todos
os commettimentos grandiosos.
Sirvo-me, com prazer, do en

sejo para renovar a V. Exa. a
expressão dos meus sentimentos
mais re3peitoso.3 e c::rdiaes.

Presidente,

(a) Ikle^on. o Hrnòcs

E' de notar-se a lisongeira re
percussão que o alvitre do ge
neral Lima Mindello teve, não só

nos circulos onde ha interesse
constante por esses assumptos,

como na imprensa diaria e pe
riódica.

«O Paiz», por exemplo, publi
cou a resptitio! o seguinte topico,
sob a epigraphe «Flores e fru-
ctas»:

«Se é icertio que o utilitarismo
se mostra freqüentemente, con
soante asseverava Ruskin, por in

teiro incompativel com os divi
nos interesses da belleza, não o
é menos que certas vezes —

digamos: por excepç.ão, para não
discrepar dos idealistas scepti-
cos —, longe de se oppôr a
esses interesse:, decididamente os
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ampara, e até os trata coma se
fossem os seus.
E* o caso, entre muitas, das

exposições de frutas e de flo
re:, qu3 se lavam a effoito com

regularidade em diversas cida
des da Europa c dos Estados
Unidos. Não se discute o pro
veito que taes certamens acar
retam a quantos hajam empre
gado seu capital ou seu traba
lho na exploração intensiva da
floricultura e da pomicultaira.
Além disso, porém, que basta
ria para lhes constituir o elogio
no seio de qualquer povo de há
bitos agrico'a?, reprerentam essas
fei-ras as mais lindas festas com
que podem sonhar as criaturas
de espirito cultivado e de cora
ção sensível.* Bahi revestirem
•ellas sempre, consoante aconte
cia ás que a Municipalidade de
Paris promovia todos os annos,
cm dias de outubro, na Cour-Ja-
2teln.e. vercaieiros acontecimrntrs
mundano?, em que as seducções
da elegância e os brilhos do ar
tificio offerecem sugestivo con
traste á iormosura simples e in
gênua da natureza, transplanta
da, so'b a forma de flores e fru
tas escolhidas dent-^o as mais

lindas, para recantos pitorescos

de cem mil pessoas, e não pode
haver indice melhor de victoria

para realizações dessa ordem.
Acontece, todavia, que o cer-

tamen re-ultou exclusivamente

industrial. Por indifferença dos
agricultores? E' possível. Mas
verdade é que estes precisariam,
para enviar á feira os seus pro-
ductor, de dispor, no respectivo
recinto, de instalações especiaes,
adequadas.

Setembro aproxima-se. E' a
primavera — época eminentemen
te própria a uma exposição de
flores, de frutas, de legumes, de
cereae:, para a qual podiam
aproveitar-:e, com pequenas mo-
difica^õe-', as obras executadas
pe'os organizadores da feira • en
cerrada.

Secundando opinião da Socieda
de Nacional de Agricultura, sub-
mettcmos esta sugestão ao exa
me do senhor prefeito, que cer
tamente quererá juntar a outros
títulos de benemerencia já con
quistados, aquelle que lhe viria
de se: o instituidor, nesta cida
de, de exposições destinadas a
pôr em realce a belleisa e aj
abundancia dos jardins e poma
res do Brasil».
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e tranqüilos de grandes metró
poles trepidantes.

Seria difficil tentar-se qualquer
coisa no sentido de aclimar en

tre nós esse costume? Parece-nos

que não. E documento irrecusá
vel da possibilidade de tal ada
ptação, temol-o no magnífico
êxito da exposição organizada no
Palacio das Festas, quando da
commemoração do primeiro cen
tenário da independência, graças
ao concurso, já naquella época
valiosissimo, tanto pela quanti
dade quanto pela qualidade, dos
pomicultores e íloricultores do
Districto Federal e Estados vi

zinhos.

A feira de amostras de que o
prefeito Antonio Prado Júnior
teve, em tão baa hora, a inicia
tiva, fez mais do que correspon
de- plenamente ás mais risonhas

previsões: excedeu-as em toda
a linha. E isto não só pela in-
telligencia e gosto que lhe pre
sidiram ao preparo, como tam
bém pelo vivo interesse que des
pertou nos seios das classes pro-

ductoras o da população em ge
ral. Os numerosos e bellos mos-

truarios que lií se reuniram, fo
ram visitados por muito mais

A Sociedade Nacional de Agricultura, emísil
e reconhecida, por lei, de utilidade publica, é orgam legitimo de defesa e
de propulsão da Agricultura Bn sileira. — Inscrevei vosso nome, lavradores,
como socios desta instituição,, aproveitando a temporária isenipçào de joia.

Kua 1." de Março, 15 — Hio dc dáneiro — BRASIL
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GR.ATUITAMJE]\ITE 2 **• sauvicioa*  • N. 1 CO rSfiSiictda Nilãra-vllKòSó)
Illmos. Srs. J. M. RANOEll & C. — Rua dsk CanidelaurisiL. 69 — Rio de Janeiro

Djesejo receber, gratuitamente, a- revista "A SAUVA" e oiitra« publícidndes que ensinam a extinguir a Saúva economicamente

Nome Endereço

Estado de Ferro
O formlcida Infallivel e sempre o mais barato

O Dr. João Baptista de Castro, antigo Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura disse. «A Socied.nde usando do seu
merecido prestigio,"pediria ao Governòvpara adquirir do fabricante a respectiva patente, etc.» '
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toda parta; 2.o, preço muito
baixo de venda; 3.o, certeza de
renovamento indefinido.
Um dos mais interessantes o

dos mais immediatamente appli-
caveis é sem duvida o gaz po
bre oriundo do carvão produzi
do nos gazogenios.
Ha 1.5 annos, sobretudo, de

pois da guerra, tam-ze obtido
gazogenios portáteis, de pequeno
tamanho, adaptaveis aos vehicu-
los de qualquer genero (cami
nhões, tractores agricolas, etc.)
e mesmo ás viaturas de turis-

Não pud'.' furtar-me ao de.sejo,
que satisfiz, de acompanhar taes
operações.
Lidando, durante nove annos,

no campo da agricultura, con
venci-me de que só o emprs^go
das machinaj agricolas no pre
paro do solo não bastava pira
resolver o problema.
No norte, como no sul, ha

um certo periodo para preparar
o  terreno antes da época da
queda das chuvas e da phase
da plantação. Digamos, ali, de
íAgosto a Novembro, e, aqui, de
-Junho a Hetembro. Tratando-se

Além de tudo, ali, como aqui,
é escassa, diffieil e ícapa. a mão
de obra collocando tal circum-

stancia <'in sérios embaraços os
fazendeiros.

Dessa maneira, o emprego do
tractor no Brasil é de uma ne-

cessitla le incontest- nas grandes
lavouras.

Convencido desta verdade, nos
meus trabalhos práticos de agri
cultura, lanto por conta própria,
como do governo, nos estibel.--
cimentos que tenho dirigido tor
nei-me partidário do itóo do tra-

Gazogenio a lenlia ".\lso" equlpaclo ein um camialiao líocket-Sclineiber

Continuando direi: —

Educado na escola americana
•do trabalho, lendo, como esco
po, a substituição do homem
pela machina, tive sempre as
minhas vistas voltadas para es
tes a.ssumptos.
Assim é que em 1911, ape-

zar de trabalhar no Maranhão
-encontrando-me no Rio de Ja
neiro, vim a Mogy das Cruze',
numa lazenda de argentinos, as
sistir ao trabalho do tractor Cru-
^a, operando em varias phases
do preparo do solo. Pela pri
meira vez. então via o solo bri-

.sileiro ser sulcado pelas machi-
nas agricolas tiradas a tractor.

da preparação de áreas muito
grandes — esse pcriodioi é muito
escasso e, por isso, dá logar,
jou a um preparo imperfeito- da
terra ou a plantações tardias —
não ha tempo sufficiente da fi
car -o solo, depois de lavrado,
expjosto á acção oxydante do-s
elementos atmosphericos. E isso
acontece com a primeira, como

com as lavras .de cruzamento.

Muitas veieq nas grandes áreas,
nem se fazem estas ou o ter

reno é gradeado com o mitto
ainda por decompor. Taes factos
redundam -em' prejuizo do pre
paro do solo, da sua f8rtiliz.aç.ão
e da conservação desta.

ctor, em substituição da moro
sa tracção animal.

Para tanto, experimentei varias
marcas de tractores, que traba
lharam a contento, do ponto de
vista de sua efficiencia mecanica.

A objecção que todos fazem
contra o us-o do tractor reside

no elevado dispendio da gaso
lina, o que, -e.m certos casos,
torna prohibitivo, o seu 'emprego.
Todavia, o tractor é cada vez

mais necessário, quer nas ex
tensas vargeas do norte e nor
deste, nas terras de cultura do
sul, como nos campos vastos de
ambas as regiões.
Apreciado, por instante, os da-
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dos que tenho presentes, appareco
o seguinte:

■Diz a Ford Motor Company,
fazendo a propaganda do seu
tractor Fordson, que o custo da
tracção animal paíja ^ íiração de
um alqueire do t?rra é de. . .
116SE00. e, do mesmo trabalho,
feito pelo tractor de 78S500.

Ha quem conteste que o tra
ctor Fordson are um alqueire de
terra em um dia e que a des
pesa r&al do custo da operação
mecânica seja de 78S500.

Servindo-me de dados de uma
grande e importante fazenda par
ticular, que é a fazenda Salto
Grande, em Villa Americana,
temos que a aração de /f»/ iffl-
çuejrc de t:^rTa offerece as des
pesas seguintes: á tractor, a
gasolina, 216S000; a bois,
8458000; a muares, 138S000. De

\  Onde se vê que, esta é a mais
oconomica.

Segundo os dados ainda da
mesma fazenda, o ctisik) da pro-
(hicção do algodoeiro. em lavoura
mecânica, é de 1:182S000 por
alqueire de terra; o de lavoura
■rotineira em idêntica área, é
de 1:522S000. Por onde appare-
ce uma vantagem de 3408000 em
favor do primeiro systema.

A pratica da Fazenda Salto
Grande, em Villa Americana, de
monstrou que, para arar um al
queire de terra, o tractor gasta
seis latas de gasolina ©m dois
dias e Ique lhes custam 1208000.

i  Entretanto, com o emprego dos
)  gazogenios a lenha, tal despesa

se pode reduzir de muito, con
forme veremos adiante.

Falando dos (7iaiaoi5ie|«;|c(?i a Isnha,
pomo é o tiypo <(Also», direi al
guma cousa sobre ellc3, entrando
as3im propriamente no assumpto
desta palestra e transmittindo
a^os circumstantes a impressão
que me ficou das demonstrações
•uíficiaes a que assisti.

Terminada a Igrande guerra, os
paizes tributários dos centros pro-

ductores da gasolina começaram
a estudar a fundo o uso dos
gazogenios,

A França tomou^^ dianteria,
deste movimento. O governo fran-
cez, passou a considerar que, di
minuindo a importação dos com-
bustiveis liquides, melhoraria o
cambio pela reducção das remep-
sas de ouro para o extrangeiro.
Começou então a incentivar a
utilização dos gawg^mos por
meio de raids, concursos e fa
vores legislativos. Dentre estes
destaca-se o art. 25, da lei de
Io de Julho de 1926, votada
pelo Parlamento francez, que diz:
«Ficam exonerados de 50 o/o de
todos 03 impostos previstos í)elo
art. 95, da lei de finanças, de
13 de Julho de 1925, os vehi-
culos íainccionando com ajuda de
motores de combustão interna
alimentados por gazogenios».

Eis ahi, a França entendeu que
o emprego dos gazogenios con-
(5tituia a Solução de um' problema
de economia nacional, substituin
do os carburantes importados
pela lenha.

A proposito desta matéria, Ja-
gerschmith, inspector de rios e
florestas, quando foi do circuito
de Landes, uma prova organizada
pelo governo francez com' o ob-
jectivo de estudar as possibili
dades de todos os gazo^nios
existentes, escreveu no «L'Echp
Forstier», de 15 de Julho de
1926, o seguinte:

«O gazogenio «Also» alimentado
por pequenos pedaços de lenha
de pinho maritimo, poftou-se ma-
gnificamente. Fiz uma etapa num
caminhão «Zedel» e passámos fol-
gadamente de uma velocidade de
60 kilometros por hora. Fiquei
surpreso de vêr porque processo
simples conseguiam' desembara
çar o alcatrão da lenha.

A economia é phantastica; em
logar d 3 20 litros de gasolina,
ou sejam 60 francos, são neces
sários 40 kilos de lenha de pinho

maritimo, ou sejam quatro fran
cos! I !

O gazogenio «Also» equipando-
um «Ford», consumiu 25 kilos
em 100 kilometros e fez uma
m'édia de 35 kilometros por hora,
e um caminhão «Zedel», com 800'
kilos de carga util, que consumiu
l3Q e 35 kilos em 100 kilomefí-ois,
obteve a aiiédia de 45 kilome^tros-
por hora.

Industriaes, se quereis a esta
bilização do franco, se quereis
realizar uma economia conside
rável, se quereis pagar menos-
impostos, equipai vosisos vehiculos-
e  vossas machinas industriaes-
com gazogenio á lenha. A ultima,
manifestação de Gironde! e Làudíes
prova que ça warcJm, Não deveis
mais hesitar».

A Italia tambera' têm acompa
nhado o progresso do emprego
dos gazogenios.

<A firma DalFAgnol, conces-
ssionaria da venda de gazogenio
<AJso», na Italia, installou em!
1927 mais de 50 apparelhos, 6h-
tendo optimos resultados em ca
minhão «Fiat» (15 ton.) e «Lan-
cia», de 2 1/2 toneladas».

A imprensa de todo o mundo,
quer revistas technicas européas,,
especialmente francezas, quer os-
grandes jornaes dos paizes sul-
americanos, têm-se occupado lar
gamente do uso dos gazogenios,
como um dos principaes factores.
dO' desenvolvimento economico de
cada paiz.

Falando até aqui dos gazoge
nios, é necessário dar aos ou
vintes alguns dados technicos-
sobre os mesmos:

«A lenha queimada no gazoge
nio «Also» em duplo fogareiro,
transforma-se em carvão, produ-
zindo-se hydrogenio (H), oxydo
de carbono (00), ácido carbônico-
(002), nitro (Az), etyleno (CH4)
e metano (02 H2);\este ultimo
é  o que produz o grisoii das-
minas que têm uma potência ex
plosiva formidável, misturado
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-convenientemente com o,ox}'genio
'do ar. Estes gazes combustiveis
'« explosivos, dão o mesmo rc-
•sultado que a gasolina pulveri
zada; as resiUHÍsi o o alcatíão fi
cam completamente reduzidos pela
parte inferior do apparelho acima
xeferido, a.ugmentando, assim, a
producção dos gazefe e não pre
judicam em nada o funcciona-
mento do motor».

«A primeira vez que so tenha
-de fazer funccionar um gazogenio
•a lenha é conveniente enchel-o
•com 5 kilos de carvão. Depois
"boma-se um pedaço de estopa
■ou de pannoi a ifimbebe-se em ga
solina, álcool ou kerosene, accen-
de-se, joga-3e sobro o carvão
dentro do gazogenio; virando-so
a manivela do ventilador durante
Tins 20 minutos para aquecer
d)em os refractarios. Quando isto
•se dér enche-se todo o gazogenio
-com' bmha sêcca, até que o gaz
•esteja em condições. O gazoge-
mio costuma manter-se accêso
-mais de 24 horas, sendo apenas
-necessário virar o ventilador. Dei
xando-se apagar o gazogenio re-
tira-se a madeira, colloca-se o
fogo sobre o carvão, accenden-
do-o por meio do ventilador e
-enchcndo-o em seguida de ma
deira.

Ptora pôr fimceicwMíeríto
«I guzogenm, faz-se a limpeza do
do fogareiro inferior, comi o ferro
apropriado; depois carrega-se o
apparelho com lenha picada, so-
dando a lenhp, com( o ferro des
tinado a bsse fim'. Abrersc o res-
pirador do deposi^to do lenha e
da camara de transformação de
lenha em carvão. Fecha-se o mis-
turador de ar; abre-se o ven
tilador^ e vira-30 a 'manivela até
-que dê uma chamma vermelha
« continua. A partida no motor
é dada com gazolina. — Faz-se
avançar o motor. — Passa-se. o
registro para o lado do gaz re
gulando ao mesmo tempo o mis-
turador de ar. Quando o motor

estiver funccionando muito tempo
sem que haja trepidação para
que a lenha desça no fogareiro
de transformação, calça-se com
o ferro apropriado.

A madeira deverá ser picada
em pequenos pedaços, mais ou
menos de .1 cms., bem sêcca:
quando verde ou molhada não

parado mais de 1 iiora, ou duas
vez<-s durante o dia quando em
funccionam<mto continuo-

Deve-se limpar todos os dias
o deposito de palha de aço, re
tirando a palha, sacudinclo-a no
chão <■ tornando a collocal-a e
cada semana fazer uma limpeza
geral nos tubos.

r  0

r -m

No rio Tietê-Motor líeiiault equipado eoiu Gazogenio "Also"

funccionará bem o apparelho e
poderá penetrar alcatrão no mo
tor. F' preciso ter cuidado de
não offender com o ferro de
socar a lenha as paredes de bar
ro refractario do gazogenio.

E' conveniente fazer a limpeza
no fogareiro inferior toda vez
que o gazogenio fôr posto a
funccionar depois de ter estado

Muito raramente uma das gre-
Ihas fica entupida. Isto acontece
quando va" terra com a lenha;
percebe-se pela falta de gaz no
motor e a grande aspiração
de ar no misturador. Para fa
zer-se a limpeza, colloca-se o
ferro de socar a' madeira com
a ponta num dos orifícios da
grelha, firmada por uma pessoa
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para difficultar o movimí>nto da
mesma, o uma outra virará o
limpador do fogareiro inferior,
atíá sahir toda terra e pó.

O GAZOGENIO PODERÁ' DEI
XAR DE FUNCCIONAR BEM
QUANDO;

1.0 — Tiver uma entrada can
qualquer logar, por menor
que seja;

sufíicientes para queimar
õ aleatrão, de vendo-se vi
rar o ventilador até con
seguir-se um gaz conve
niente.

Entrando o gaz no motor em
vez de mole:u!as liquida: como
na gasolina, deixa de esquentar
tanto o motor como o radiador
produzindo. as:-im, grande eco
nomia de oleo, sustentando sem-

mesma força que: UM KILO E
OITOGENTAS GRAMMAS DE
CARVÃO DE LENHA OU UM
LITRO DE GASOLINA (essên
cias benzol naphta) ou 20 kilos
de lenha, esquentando uma cal
deira a vapor».

E' digno de nota que a eco
nomia acima dita, entende-se cm
portos de mar, ao passo que,
quanto mais para o interior do
paiz se eleva o preço da gaso-

Tractor Fovdson «íquipado com gazogenio ".A,lso", a lenha, prompto para o trabalho

2.0 — A lenha estiver verde
ou humida;

S.o — Algum tubo grelha ou
fogareiro estiver entupido;

4.0 — O motor estiver com
aTumagem muito atrazada;

5.0 ^ - O gaz não estiver com
a chamma bem vermelha
e continua. O gaz humido,

:  de chamma azulad;.i e não
sendo continua, contêm al-
catrão, neste caso as bolas
refractarias ainda não estão
com o numero de calorias

pre a mesma velocidade e po
dendo trabalhar com madeira,
carvão de lenha, sabugo de milho,
serragem de madeira misturada
com lenha, caroço de algodão,
etc.

Para ter-se uma idéa exacta
da economia do emprego dos ga-
'Zogonios a Unha basta considerar
que:

«Dois kilos de lenha represen
tados por galhos, ramos, ou qual
quer especie de madeira inclusive
as mais resinoisas, possuem a

lina, em virtude de frétes car
retos © intermediários, emquanto
a lenha torna-se^ ao contrario,
mais fácil e barata.

Tanto mais oconomãcio; é o asu
emprego, quanto sabemos que os
gazogenios em apreço funccionam
com qualquer qualidade de lenha.

As vantagens econômicas que
encontramos, logo á primeira
vista com o emprego dos gazoge
nios, nos tractore-s, so podem de-
prehender quando consideramos
as diversas applicações destes, no
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meio rural. E podemos resumil-as
deste, modo:

A) — Na exploração da ma
deira, empregandor-se mo
tores de explosão, em trac-
tores, podemos fazel-os
funccionar com simples dis-
perdicios, não sendo pre
ciso estragar madeiras de
certo valor;

B) — No transporte de mer
cadorias, em caminhões, ou
tractores, póde-se obter ci
fras insignificantes, pois,
basta levar um machado
e o conductor vai pelo ca
minho servindo-se de gra
vetos, tocos, raiásis e quaee-
quer desperdicios de lenha
^êcca;

Ç) — Na agricultura o em
prego dos gazogenios per-
catrão. Neste caso as bolas
ras distantes de estradas
de ferro, porque elles tan
to barateiam o roteamen-
to das terras, comoi o tran-'
sporte das mercadorias;

A illuminação, a pro-
ducção de força, o abas
tecimento de aguas nas
fazendas, serão consegui
dos por meio de alguns
kilos de lenha na forna
lha dos gazogenios;

E) O beneficiamentx) dos
productos agricolas, café,
algodão, arroz, madeiras,
etc., será fácil e barato.

Pode-se ainda utilizar os trac
tores providos de gazogenios pa
ra arrastar wiagohs-reboques, em
estradas de rodagenis e. sobre tri
lhos^ Decauville, ligando certas
regiões distantes aos troncos das
linhas ferreas e com vantagem
adaptando aquelles os gazogenios

Tal systema de transporte tem
sido adoptado com bons resul
tados nas colonias da Asia e da
África, permittindo ás empre
sas que cuidam do semelhante
organização, que, as pequenas

colonias pudessem explorar suas
terras, coisa que era previlegio
apenas de sociedades poderosas.
O valor a que attinge na

África Ocidental o emprego dos
gazogenios — é de quarenta e
quatro milhões de francos em
caminhões e tractores, cabendo
o record aos gazogenios «Also»,
— devido á circunstancia de

qu?imar qualquer especie de le
nha, mesmo de madeiras que pos
suam resinas e alcatrão, em do
ses elevadas e isso em virtude
de certos dispositivos que possue.
Acompanhando ainda o Snr. J.

Nicoletis, na sua já citada con
ferência sobre este thema eco

nômico, temos: —
«Vamos agora examinar com

alguns exemplos as vantagens
econômicas do emprego de um
gazogenio á carvão de lenha;
Pode-se calcular mais ou mo"-

nos que 600 grammas, de car

vão de lenha Substituem 40O
grs. de gazolina, o que quer di
zer que 1 litro de gazolina é
substituido por 1 kilo de bom
carvão de lenha dura^ peneirado
e  isenta de poeiras.
Vamos tomar por exemplo um

caminhão americano de 4 tone
ladas de carga, util fazendo um
percurso diário do 80 kms. du
rante 330 dias por anno, e que
gasta 60 litros de gazolina por
100 kms. (os caminhões de con-
strucção franceza gastam mais
ou menos 2/3 desta quantidade).
Tomemos para o calculo, como

preço da gazolina (aliás um pre
ço muito baixo, preço para gran
des quantidades) S600 o litro, e
como preço do carvão de lenha
um preço de varejo muito ele
vado 9SOOO o sacco de mais
ou menos 50 kilos.

As despezas por kilometro re
gulam como se segue:

Com Com

Gazolina Carvão

Despezas communs com chauffeur.
seguro, imposto, conservação e

§986amortisação — - - — — — S986

Combustivel - . . . . S450 §150

Oleo — - — — — — — - _ . S-113 §113

Graxa — — — — — - S087 §087

Pneumaticos — — — — — —- S150 §150

1S786 1§486

A economia neste caso propo-
sitalmente escolhido em desfavor

do carvão de lenha, © de
66,66 «/o, seja de 300 réis por
kilometro.

No percurso indicado acima
realizará um caminhão, empre
gando carvão de lenha, uma eco
nomia diaria de 24S000 e an-
nual de 7:200s000.

Vamos tomar um outro exem
plo, de um caminhão francez da
mesma carga util que consume
os 2/3 do precedente, calculan
do a economia com os preços

actuaes do Rio de Janeiro ou

seja 860 réis o litro para ga
zolina (32SOOO a caixa) e IQQ
réis pelo carvão de lenha (em
quantidades).

A economia diaria seria de

mais ou menos 30S000, quer di
zer, uma economia annual de 9
contos, amortizando-se o preço
de custo do gazogenio ©m oito
mezes.

A coisa é muito mais interes

sante no interior, onde o preço
da gazolina attinge níveis fabu
losos e ond^ o carvão de lenha
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pode ser obtido a um preço de
custo insignificant:^ com a con
dição de ser consumido no pró
prio logar.
Em alguns pontos do Estado

de Minas custa a lata de gazo-
lina 52SOOO e mais. Em outros
não se pode encontrar mesmo
por 2O0S0O0. Numa fazenda que
conheço perto de Antonina, no
jparaná, a gazolina custa 488000
a caixa e o carvão de lenha
pode custar este preço por to
nelada. A economia realizada pe
lo emprego do carvão seria de
quasi 97 «/o sobre o combustivel.
Com este preço o caminhão

gastando uma caixa de gazolina
por dia faria uma economia dia-
ria de 458000 e annual de

13.5008000.

Uma das experiências mais in
teressantes, sob todos os pontos
de vista, foi a realizada na tra

vessia de Madagascar pelo Snr.
Compagnon, administrador chefe
honorário das colonias francezas,
com um' caminhão Saurer car

regado em media com 2 tone
ladas. O caminhão conduzido por
um indigena realisou umi percur
so de 1.250 kms., em condições
muito penosas, passandoi a mais
de l.OOO mts. de altitude e per
correndo estradas muito difficeis

com calor, frioj, e mau tempo.
A velocidade media foi de 14

km./liora e o consumo de 830
grs. por kilometro. Não se en
controu a menor difficuldade, e
ao chegar o motor, completa
mente examinado, foi encontrado
em perfeito estado.
Mas não é só na industria

dos transportes que o gazogenio
a carvão de lenha encontra a

sua applicação. E' talvez ainda
mais interessante na agricultura

e mais particularmente no trac-
tor agricola.
Quantos fazendeiros ha que têm

tractores na garage e não po
dem utilisal^os por causa do pre«
ço elevado da gazolina ou das
difficuldades insuperáveis do>
abastecimento da mesma? Quan
tos fazendeiros sabendo que po
deriam encontrar um combusti

vel barato e commum na própria
fazenda não hesitariam em fa
zer acquisição desse precioso in
strumento de trabalho que é õ
tractor ?».

Desta maneira, o emprego dos
gazogenios em tractores, cami
nhões e automóveis, que consti-
tue ainda entre nós certa novi
dade, é já de largo emprego
nas colonia?, francezas da África,
que assim passam a occupar
uma posição de destaque neste
particular, contra a nossa rela-

O3iiiiiiíiiiiic3iiiiiiiiiin[niiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiicniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiioiiiiiiiiiii[aiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiicnmiiiiminiiiiiiiiiiiic3i!ioiiiniiiiiia^^

Solo depauperado ?

—A.dul>ação Racional!

Adubaçâo Racionai?

—Precisa potassa!

publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes
á lavoura e, especialmente á adubação, assim como os endere

ços de casas que vendem adubos de conformidade com a respe
ctiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agrícolas do Kaiisyndikat

CAIXA POSTAL - 637 RIO DE JANEIRO
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tiva indifferença, a esses pro
blemas.

agricultura c nas quaes tomei
part3.

Entretanto, as condições e ra
zões que levaram os francezes
a estudar e preoccupar-se com o
uso dos gazogenios nos seus mo
tores de explosão, são idênticas
ás do Brasil.

E nada justifica que também
não nos preoccupamos a sério
oom' este assumpto e o encare
mos de frente, procurando por
toda a ̂ arte ampliar o uso dos
gazogenios em taes motores.

Até aqui resumi o resultado
obtido com o gazogenio em pai-
zes estrangeiros, agora passarei
a tratar dos dados conseguidos
nas provas officiaes feitas pela
Secretaria da Viação de São
Paulo, em conjuncto com a da

A prova fez-se com: o gazoge
nio adaptado a tractores «Ford-
son» que arrastaram um arado
Oliver de dois discos, sendo uti
lizado no tractor o gazogenio
á  lenha «Also numero 2», ope
rando um mechanico da Secre

taria da agricultura.

O terreno que serviu para a
demonstração era péssimo —
cheio de depresso^, trançado de
capim, de altura elevada e vir
gem para o arado. Foram ara
dos 6.050 metroS; ou seja 1/4
de alqueire paulista; gastaram-
se tres horas; consumiram-^e 48
kilos de lenha picada, cujo pre
ço foi de 2S880. Obteve-se um
trabalho tão perfeito como se

fosse realisado com gazolina,
mantimdo a mesma velocidade e

efficiencia.

Essa prova que durou tres dias
teve a assistência do engenheiro
da Secretaria da viação Dr. Bo-
janou; e a ella comparecoram
os Srs. Drs. Fernando Costa, se
cretario da Agricultura; Dr. Cyro
Godoy, director do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas;
Dr. Quartim Barbosa e Glovis
Camargo, directores da Socieda
de Rural Brasileira; Dr. Fran
cisco Sá, representantes da im
prensa e outras pessoas.
Todas as occorrencias foram

cautelosamente registradas e to
mados apontamentos necessários.
Pelos dados colligidoí> e ante

riormente já referidos podemos
chegar ás comparações seguintes:

Preço €l€i oração de alqueire paulista

a Tractor Fordson a Gazolina a Aninmi
a Tractpr Ford&on com Gaza-

yenio a lenha «ALSO»

Tempo gasto: 2 dias

2 dias do mecha

nico arador a lOS 20$000

6 latas de Gazolina
a 20S000 — — 120$000

Desvalorização do
tractor e do ara^
do — — — 60$000

4 litros de Oleo a
48000 — — ™ 168000

Total Rs. — 2168000

Tempo gasto: 8 dias

8  dias de ara

dor a 68500 — 528000

24 dias de burro

a 38000 728000

Desvalorização do

arado, arreios e

burro ^ 198200

Total Rs. — 1438200

Tempo gasto: 2 dias

2 dias do mecha

nico arador a

108000 208000
192 kilos de lenha

picada a 8060
preço da Capi
tal - - 118520

D es vai or i za ç ão de
arado e tractor 608000

4  litros de Oleo

a  48000 168000

Total Rs. " 1078520

I

Gasto de Gazolina
Rs. 1208000

Economia em al
queire arado — 1088480 Gasto de lenha Rs. 118520
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De um modo geral verificou-
se nos gazogcnios á lenha uma
economia de 95 <>(, sobro o con

sumo da gazolina, nos motores
do explosão, funccionando em ca
minhões, tractores, lanchas e
quaesquer machinas industriaes
e agrícolas. E o interessante é
que os dados de economia obti

dos na França, segundo citei no
principio deste trabalho, confe
rem cora os conseguidos no
Brasil.

Além da prova de tractores,
íizcram-se outras com caminhões

Fiat e iPordson, cujos dados são
os seguintes:

Num caminhão «Fiat» bastan

te velho, 'Cujo motor se achava
em péssimo estado fizemos uma
prova, carregando-o com 2,300
kilos, percorrendo 31 kilometros
da estrada São Paulo-Rio, gas
tando 12 'kilos de lenha. Outra

prova com um caminhão «Ford»,
foi realizada na estrada de São

Paulo á Santos, sendo este car

regado com 1.000 kilos de peso.
Percorrreram-se 90 kiloniotros e

gastaram-se 14 kilos de lenha.

No caso da «Fiat» temos que
em cada 100 kilometros gasta
ram-se cerca de 40 kilos de

lenha, que custam 2-S640. Para
fazer o mesmo percurso, o re
ferido caminhão gastaria 30 li
tros de gazolina, correspondendo
a uma despesa de 278000.
Taes dados bem evidenciam a

grande economia que se pode
realisar com o emprego dos ga-
zogenios nos motores á explo
são, facto esse que vem revolu-
Icionar a motocultura, auxiliando
a diffusão do emprego dos trac
tores no roteamento das nossas

terras e dahi o empenho dos
technieos " oífi-ciaes por esse util
emprehendimento.
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UM GRANDE REMEDIÕ~

IMPEDE". ENFERMIDADES

ARRAPATICIDA
MATA .

TODOS OS

CARRAPATOS

^í^íIIÍAPATOS
Maio»

NAQ ESCALDA

HOPKINS CAUSER &. HOPKINS i
[I Roa. Monldpãl, 2.2. Roa HernsUo Alves ;
[í Caixa do Correio 1054—Rio de Janeiro S. João d'EI Rey—Estado de Minas J
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EM PROL DA EXPANSÃO ECONÔMICA DO ESTADO DO RIO

Xopioo^ dâk i>rimelr£à Mensagem

do Presidente Manoel Duarte

Ha sete mezes, apenas, que
o senhor Manoel Duarte, cuja
actuação no jornalismo de idéas
fora sempre uma radiosa pro
messa do que elle viria futura
mente a realizar nos dominios
da administração e da politica,
se empossou no governo do Es
tado do Rio, após um pleito em
que se lhe não defrontou ne
nhum concorrente, e que teve,
portanto, o valor de genuina
acclamação.
E' insignificante o praso de

corrido, mas dentro d'elle o il-
lustre homem publico imprimiu
tão fortemente a todos os seus
actos o cunho de sua personali
dade, que nenhuma difficulda-
de existe em se determinarem,
desde ja, quaes vão ser, por
toda a extensão do quatriennio
recem-iniciado, as directrizes
ao poder executivo, naquella
rica e progressista circumscri-
pçao da Republica.
Com effeito, no rythmo acce-

if processando hoje a vida politica, eco-
nomica e financeira do Estado
uio mais alto p^to é occupado

pelo dr. Manoef Duarte, senLse
inequivocamente aquillo que n4-
f  ®®,,/^^'^^^.^stou sempre como«íacu^lte maitresse» _ a ner-
cepção clara das necessidades
coílectivas, e o decidido, absor
vente prpposito de tudo fazer
no sentido de attendel-as.
Decorreu, aliás, uma circum-

stancia que, si outras fossem as
características mentaes e moraea
do actual Presidente do Estado
do Rio, lhes teria sido a am
bos, ao' Estadoi e ao Presidente,
verdadeiramente nefasta* a dê
vários assumptos novos, qual
mnis rBlfívnnt© 0 prciri3nt0 nn-
verem creado para 03 que ti
nham ali as responsabilidades
do poder, a contingência de lhes
procurar immediata solução.
A urgência de adoptar deci

sões rapidas e certas relativa
mente a casos que ninguém pre
via, juntou-se á preoccupação

que o estadista fluminense Ic-
vára para o governo, consoante
o evidenciára sua mensagem, do
procurar remover antigos obstá
culos a um desenvolvimento mais
rápido das forças vivas d'aquelle
Estado.
O ampliar-se, desde logo, e

fazer-se mais complexa a tare
fa governamental só serviu, en
tretanto, para que o senhor Ma
noel Duarte Comprovasse mais
depressa o acerto de sua es
colha para succeder ao presi
dente Feliciano Sodré.
De accôrdo com o programma

que se traçara, ao redigir sua
mensagem, uma das mais bri
lhantes pelo fundo e pela fôr
ma, de que se tem enriquecido
ultimamente a nossa bibliogra-
phia politica, tem distribuido
sua solicitude, seu zêlo patrió
tico, sua capacidade de traba
lho, por todos os aspectos da
vida regional, procurando in
fluir nelies graças a uma or-
ganisação mais sabia e efficien-
te dos serviços públicos, e á
creação dos reclamados por vi-
taes interesses da communhão,
agora mais vivamente sentidos.
Na conformidade, todavia, da

opinião hoje preponderante no
Seio de todas as nações cultas,
quanto á supremacia das ques
tões econômicas, entre quantas
solicitem a attençãq dos gover
nos, o presidente Manoel Duarte,
sem descurar do ensino, do sa
neamento e outros assumptos
que gravitam obrigatoriamente
em torno ás administracções con-
scienciosas e patrióticas, tem-se
applicado, de modo especial, ao
estudo d'aquelles de que depen
de a expansão econômica do
Estado do Rio — expansão essa
que virá de futuro a facilitar
todas as outras modalidades do
progresso regional.
Porque não disponhamos de

espaço para reproduzir, na in
tegra, a mensagem lida por sua
excellencia a 2 deste mez, por
occasião de dar inicio aos seus

trabalhos annuaes a Assembléa
fluminense, limitamo-nos a tran
screver-lhe alguns dos topicos
referentes á economia do Es
tado, mesmo porque são qs que
despertarão, de certo, maior in
teresse da parte dos leitores
habituaes d'«A LAVOURA»:

CREDITO BANCARIO E AGRÍ
COLA

Pela sua proximidade da
pitai da Republica, com cuja
praça transigem directamente as
suas classes productorais ^
merciaes, não dispõe o Efetado
do Rio de um grande banco,
em correspondência com os seus
recursos e possibilidades econô
micas.

Entretanto, provando isso mes
mo, é notável o desenvolvimen
to, no seu território, de insti
tutos de creditO' bancario e
agricola. Muitos dos primeiros
são filiaes de estabelecimentos
com séde no Rio de Janeiro,
e  no Estado de Minas e os
segundos obedecem aos system^^
cooperativistas Luzzatti e Raii-
feisen.

Os quadros annexos, organiza
dos pelo fiscal desses bancos,
mostram que o movimento glo
bal das operações do seu activo
e  passivo, de accordo com o
balanço extrahido a 31 de De
zembro de 1927, attingiu á el^
vada cifra de 115.532:382$101'
Estabelecendo-se uma compa

ração entre essa cifra e a de
32.194:0008, que representa a
apurada, em eguaes condições,
a 31 de Dezembro de 1922, pelo
Ministério da Agricultura, In
dustria e Commercio-, no Estado
do Rio, verifica-se que q mo
vimento de credito bancario au-
gmentou, no decorrer destes
cinco exercicios, na importância
de réis 63.144:3928101, ou seja
mais do dobro.

Quanto ás caixas ruraes exis
tentes no Estado, em numero
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de 25, conforme a relação in-
clu^, só sete remetteram á íis-
calisação os seus balancetes cor-
te^ondentes ao exercício de
1927, accusando esses o movi
mento global do 5.382:3138702-
Addicionada essa importância

á de 115.532:3928101, referen
te aos bancos, agencias e casas
bancarias, conclue-se que o mo
vimento geral do credito, no
listado, se elevou a . • • •
120.914:7058853.
No Io semestre de 1928, a

estatística bancaria do Estado
^S^tou mais os seguintes es
tabelecimentos :
.,1) Agencia do Banco do Bra

sil, em Nictheroy;
2) Agencia do Banco de Com-

e  Industria do Estado
Bom Jesus do

llabapoana;
3) Transferencia da Agencia

da Casa Bancaria Ribeiro Ju-
nueira. Irmão Botelho, de

para Itaperuna;
4) Banco Popular de Nicthe-

roy;

, b) Banco Commercial e In-
di^tnal de Nictheroy;

^1^ P Estado, portanto,actualmente, 50 institutos de
credito, entre bancos, agencias,
casas bancarias e caixas ruraes.

caixas RU-5AES EXISTENTES NO ESTA-
localidades A 31 DE DEZEMBRO

1927.

A^ar Avellar, em
Barra Mansa,

em Barra Mansa.
Caixa Rural de Bom Jesus
1^^ em Bom Jesus

de Itabapoana.

CamCy Cambucy, em
em^ântaS. Cantagallo,
Carmo^ de Carmo, em
It^uahy^^^^^ Itaguahy, em

Caixa Rural de Itaocára, em
Itaocara.
Caixa Rural de Nova Fribur-

Sc, em Nova Friburgo.
Caixa Rural de Nova Iguassu',

em Nova Iguassu'.
Cajxa Rural de N. S. da Con

ceição de Nictheroy, em Ni
ctheroy.
Caixa Rural de Portella, em

Portella.

Caixa Rural de N. S. da Con
ceição de Bom Jardim, em Bom
Jardim.
Caixa Rural de Quissamã, em

Quissamã.
Caixa Rural, de Rezende, em

Rezende.
Caixa Rural de Santo Antonio

de Padu^ em Padua.
Caixa Rural de Santo Antor

nio do Imbé, em Madalena.
Caixa Rural de S. Coração-

de Jesus do Rio Bonito, em
Rio Bonito.
Caixa Rural de São Fidelis,

em São Fidelis.
Caixa Rural de São Qonçalo,

em São Gonçalo.
Caixa Rural de São João Ba-

ptista de Macahé, em Maoahé.
Caixa Rural de São José de

Ubá, em São José de Ubá.
Caixa Rural de Santa Rita do

Rio Negro, em Santa Rita do
Rio Negro.
Caixa Rural de Sapucaia, em

Sapucaia.
Caixa' Rural de Vassouras, em

Vassouras.

INSTITUTO DE FOMENTO E
ECONOMIA agrícola .

•  ■ ■ ' 1 . ' J-
Graças ao conhecimento e a

confiança nos seus servi^s o
Instituto de Fomento e Econo
mia Agricola alarga, dia a dia,
a sua esphera de acção, alias
de accoroo com os objectivos
da lei que o creou. . .
Sendo as suas rendas princi-

cipaes provenientes das taxas
ouro sobre o café e o assucar
exportados pelo Estado, e aos
interesses desses productos, es
pecialmente, que tem consagra
do o melhor dos seus esforços.

A DEFESA DO GAFE'

Relativamente á defesa do ca
fé, de que está incumbido no
Estado do Rio, executando o
Convênio celebrado entre os Es
tados productores, as iniciati
vas de sua directoria, durante
o 1° semestre de 1928, se tra
duzem nas seguintes delibera
ções, todas em pleno vigor:
Dispensando os pedidos pré

vios de autorização á Gerencia
do Instituto, para que as esta
ções das estradas de ferro ac-
ceitem e processem despachos
do café consignados aos arma
zéns reguladores, no Rio de Ja
neiro e em Nictheroy;
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Elevando a 60 o/o a quota
dos adiantamentos sobre partidas
de café depositadas nos regu
ladores e reduzindo para 7 o^^
a taxa dessas operações, quando
sejam feitas com lavradores ma
triculados ;
Abrindo concorrência para o

fornecimento de 50.000 saccas
de aniagem, de primeira quali
dade e pelo preço do. custo, aos
lavradores que quizerem adqui-
ril-os, correndo as desuesas de
transporte por conta ao Insti
tuto;
Permittindo a sabida imme-

diata dos cafés «despolpados»
que vierem a ser depositados
nos reguladores, mediante a
apresentação de quantidade de
café de outros typos, menos
escolha, igual á dos lotes «des
polpados» que pretendam reti
rar;

Regulando as sabidas para
quaesquer outros portos de des
tino (jue não seja o mercado
do Rio de Janeiro, quanto ao
café armazenado em Nictheroy
por firmas estabelecidas com o
commercio de^se producto ;
Estabelecendo a pesagem obri-

. ratoria, á entrada e á ^ida,
do café entregue aos regulado
res do Instituto, por conta úo
qual correm as respectivas des
pesas, e determinando que as
varreduras serão applicadas nos
attestos das saccas em que se
verificar, em relação ao peso
ãnnotado á entrada, quebra su
perior á de 1 o/o;

Facultando aos^ interessados o
deposito do café em armazéns
geraes, localizados no Districto
Federal, e que, mediante con-
tracto com o Instituto, se obri-
guern ̂ a cumprir cláusulas que
conciliem o regimen da «warran-
tagem» com o da limitação de
sabidas estabelecido pelo Con
vênio.

O armazenamento do café flu
minense, no Rio de Janeiro que
e o unico porto de sua expor
tação, está perfeitamente nor-
malisado, merecendo elogios, en
tre outros, do Centro do òom-
mercio de Café daquella praça.
Alem dos armazéns reguladores,
Qr?A ^^P^cídade superior a ...oüO.OOO saccas, sufficiente para
movimentar a parte das safras
que recebem, funccionam ali 9
armazéns autorizados, de firmas
commerciaes e todos fiscaliza
dos.
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A INDUSTRIA ASSUCAREIRA

Conjugado á sorte da indus
tria assucareira do Estado pela
arrecadação da taxa ouro de
300 réis sobre sacco exportado,
o Instituto não se tem descui
dado dessa fonte de riquez^
representada por cerca de 30
uzinas em trabalho, sendo só
em Campos 23, no valor appro-
ximado de réis 200.000 :OOOS-
A sua assistência a esse pro-

ducto começou justamente por
dispensar, em Setembro de 1927,
a requerimento de diversos uzi-
neiros, a cobrança da referida
taxa sobre 60.000 saccas des
tinadas á exportação, assumin
do ainda a re^onsabilidade de
indemnisar o f&tado da impor
tância do^ respectivo imposto e
taxa addiciona^, correspondente
áquella quantidade.
Em Julho deste anno repetiu

o mesmo favor com 35.000 sac
cas a serem exportadas para a
Inglaterra, já em attenção aos
prejuizos causados aos producto-
res pela secca e o «mosaico»,
que devastaram grande parte
das lavouras de canna, ja em
observância das conclusões ap-
provadas pela Conferência As
sucareira do Recife, segundo as
quaes devem .ser isentas de todo
e qualquer tributo as quotas ex
portáveis de cada safra.
Mas a isenção dessa partida

quer da taxa ouro, quer do im-
posto de exportação e -da taxa
addicional foi concedida pelo Go
verno ao Instituto a titulo
cano, por depender de autori-
zaçao da Assembléa Legislati
va, perante a qual vae ser plel
teada com caracter definitivo
juntamente com outras medidas
assentadas na Conferência de
Reciíe.

Empenhado em concorrer para
q_ combate ao «mosaico», aue
dizimou grandemente a lavoura
canipista, poz o Instituto á dis
posição da Secretaria da Agri
cultura 0 Obras Publicas do Es
tado a importância de 50*000§
para a acquisiçâo de mudas de
cannas javanezas reputadas re
sistentes ao mal, contribuindo
os interessados com 50 o/q Jq
custo.
Visando ainda a extincção do

terrivcl inimigo dos cannaviaes,
estabeleceu o prêmio de . . '
IOOiOOOíBOOO ao scientista na
cional ou estrangeiro que, até
31 de Dezembro de 1929, hou

ver determinado a etiologia do
iOTLosaioo» e o oneio efficaz pra
tico de tratal-o, combatel-o ou
evital-o.
Além disso, secundou a orga

nização. em Campos, da Socie
dade Cooperativa dos Producto-
res de assucar, álcool e aguar
dente, offerecendo-lhe, a titulo
de estimulo e para o custeio
de seu funccionamento, o prê
mio de 200 réis por sacca de
assucar que a mesma Coopera
tiva exportar.
Com a constituição dessa So

ciedade, nos molcles adoptados
pela Conferência de Recife, a
industria assucareira do Estado
tende a entrar numa phase de
largo progresso, encontrando no
vo campo de expansão no apro
veitamento do alcool-motor, que
se torna cada vez mais neces
sária ao paiz, ante a intensifi
cação das construcções rodoviá
rias e a importação cn^scente
do combustivel.

COMPANHIA SALICOLA FLU
MINENSE

De accôrdo com os arts. 16
da lei n. 2-014, de 15 de Agos
to de 1926', e 2 da lei n. 2.126
de 20 de Outubro de 1927, o
Instituto do F-manto constituiu
com os Drs. Jaguanharo da Ro
cha Miranda, Luiz Duque Es
trada Guerra e outros interes
sados na industria salineira do
Estado, Fo:- cscriptura publica de
10 de Novembro de 1927, a
Compar.hla Salicola Fluminense,
afim de promover a refinação
e beneíiciamento do sai obtido
por meios oommuns, ou por pro
cessos de refinação que o tornc^m
industrialmente, puro, fazendo as
necessárias installações na zona
do cáes do Porto de Nictheroy
e nas salinas que a !mersma Socie
dade vier a explorar.
O caoitai da Companhia é de

réis 2.BOO:000$000, representa
do por 12.500 acções, de 2008
cada uma. e das quaq:j o Instituto
subscreveu 625, no valor de. *
1.250:000$000.
Dessa importância, atbendendo

ás chamadas do capital feitas
pela Sociedade, já lhe foi paga
Pe'o Instituto a quantia de. :
125:000S000 em 8 de Novem
bro e 500:000íS000 em 28 de
Depmbro de 1927^ recebendo os
Dtitu'os correspondentes.
A Companhia Salicola Flumi

nense já se acha installada nesta

capital, aguardando que se ulti
me o processo da transferencia
pelo Estado do terreno já assig-
nalado, na zona do cáes do por
to de Nictheroy, para iniciar
as obras de construcção da refi
naria do sal.
Emquanto não se completa o

apparelhamento da empreza para
a obtenção do sal puro pela pa
tente Luiz Guerra, estão se rea
lizando os trabalhos de trans
formação de varias salinas, no
sentido de demonstrar a perfeita
applicação do seu producto no
fabrico do xarque.
Conseguido esse resultado, um

grande campo se abrirá á nova
industria extractiva, pelo ab^-
tecimento vantajoso do mercado
do Rio Grande do. Sul, onde até
hoje tem sido quasi impossível
a sua entrada.
De facto, preparado que seja

o typo xarque do nosso sal, com
o controle de .seu fabrico pela
sancção scientifica dos labora-
torios.1 poderá o paiz "dispensar
definitivamente os similares es
trangeiro?, obtendo os salineiros
flumir.ensc?, condigna recompen
sa de seus esforços, atravez^ de
cotações que attinjum no minimo
ao duplo dos atuaes.

OUTROS SERVIÇOS

Entre outras questões de in
teresse para a lavoura flumi
nense, o Instituto de Fomento
resolveu atacar a de falta de
ôraços, pos mei"^ de um Depar
tamento de Trabalho que, uma
vez installado, promovera a col-
locação de trabalhadores nacio-
haes e estrangeiros, procurando-
os, mediante um registro gra
tuito, nos grandes centros popu
losos do paiz, 0 encamiimando-
os ás zonas agrícolas do Estado,
de accôrdo com os .pedidos dos
respectivos proprietários.

Contribuindo para^ o fundo de
propaganda do café no estran
geiro, tem o Instituto um repre-
sentantí junto ao Instituto de
Café de 'S. Paulo, cuja direc-
toria superintende esse serviço
e que. designou o delegado^ flu
minense para" uma comniissão na
Europa.

Está prestes a concluir a con
strucção da nova séde do Ins
tituto, eue será um magestoso
prédio de 3 pavimentos, nos
terrenos do porto de Nictheroy,
achando-se também bastante adi-
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antadas as suas installações. Vae
ser ediíicado no mesmo local o
armazém regulador de Nicthe-
roy.

Completam essas informações
sobre a actuaçào do Instituto
os quadros e mappa annexos,
com o balancete da sua receita
e despesa, no Io semestre do
exercicio corrente, a procedên
cia do café fluminense, por mu-
nicipios, e a exportação do mes
mo, por vii maritima, durante
o mencionado periodo.

AGRICULTURA E INDUSTRIA
PASTORIL

Ejtando localizadas nas explo
rações agrícolas o pastoris as
çrincipaes riquezas do Estado,
6 com carinho que o Governo
deseja amparar e incentivar a
tocas as iniciativas particulares
que digam respeito, quer á ex-
p.oraçao da agricultura propria-
mente dita, quer á das indus-
tnas delia decorrentes.
Dotada de installação condi

gna, embora com suas dcpen-
cieimias ainda em organização,
a Directoria de Agricultura, a
despeito do seu reduzido qua-
aro^technico, vem irradiando sua
ac;ao instructora e incentivado-
^ as classes productoras do
HiStado.

Dos vários serviços executa
dos pela repartição citada, se
gue uma noticia muito succinta.

POMICULTURA, SYLVIGULTU-
RA E HORTICULTURA

1  os estabelecimentosdestinados a incentiva|r a pomi-
cuitura e sylvicultura no feta-
do: o Horto Botânico de Ni-
ctheroy e o Horto Florestal de
tampos, que attandem diaria
mente a elevado numero de pe
didos de mudas. Pelo Horto Bo
tânico de Nictheroy foram dis
tribuídas 6.025 mudas de ar
vores fructiferas, 13.519 de
essências florestaes e 4.833 de
plantas ornamentaes, além de
400 mudas de plantas forragei-
ras, perfazendo um total de
24.771 plantas- A este estabe
lecimento se está imprimindo
uma organização technica; os
vários ̂ exemplares estão sendo
c'a sificado3 e grupados por suas
especies, de fôrma a poderem
constituir uma fonte de" estudos

e não apenas um agrupamento
de plantas que realçavam pelo
seu porte mais ou menos ele
gante.
Carece ainda o Horto Botânico

de algumas installações para
sylvicultura, que poderão ser
feitas no proximo anno, com
um pequeno augmento de Yerba,
e que serão de grande efficien-
cia para o reflorestamento do
Estaao.

A Lei n. 2.258, de 20 de
Janeiro do corrente anno, já
regulamentada, creando prêmios
para os exportadores de laran
jas selectas, veiu fomentar a
exportação para o extrangeiro
de um producto que poderá con
stituir futuramente uma das
grandes riquezas fluminenses.
Pela Directoria da Agricultura
já foram, até á presente data,
inspeccior.adas algumas cen^nas
de caixas, exportadas para Ham
burgo e Southampton.

SERVIÇO DO ALGODÃO

Proseguem 03 serviços da Jfe-
tação Experimental de Algpd^,
em Itaocára, de conformidade
com o termo do accordo cele
brado a 3 de Dezembro de iy^4
entre o Governo Federal e o
Governo do Estado,
cução do serviço do algodao no
território fluminense. _
Na referida estaçao foram

cultivados 50 hectares de al
godão berbaceo, na maioria da
variedade Day's Pedigree c No
vo Paulista, além de vários lotes
de productos
o algodão ECTpcio
2-a que continuam em pp.._ri
encias de adaptação e selecçao.
Apesar da secca .prolongada

o ue muito tem prejudicado as
culturas, o estabelecimento tem
Sntido uma distribuição eleva-
da de sementes.

COMBATE AO MOSAICO

No intuito- de ^ ̂
voura cannavieira do Estado, ora
assolada pelo mosaico, praga que
Um causado sérios prejuízos a
industria assucareira, o Governo
resolveu importar do Estado de
S. Paulo 280 toneladas de can-
ná da variedade java^eza P.
O  J 213, que distribuiu en
tre 03 lavradores fluminenses
por metade do preço do custo
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e transporte por conta do Es
tado.

Esta variedade tem se com
portado em Hawaii, Tucuman e
S. Paulo Com resistência sensi-
vel á moléstia.

Em Campos, nas terras da Fa
zenda da Conceição, de proprie
dade e gratuitamente cedidas
pelo Sr. Major Gastão Pimenta,
loi ainda creado um campo pro
visório de rariedades resisten
tes de canna, com o fim de
attender a fornecimentos futu
ros.

SERICICULTURA

Possuindo o Estado regiões
que se prestam perfeitamente a
criação do bicho da seda e á
cultura da amoreira, é pensa
mento do Governo fomentar esta
actividade, que forçosamente au-
gmentará nossa riqueza agricola.
A lei n. 2.266, de 26 de Ja

neiro de 1928, instituindo prê
mios para tal emprehendimanto,
vem de uma maneira pratica in
centivar aquelles que se dedicam
a_tão importante assumpto.
O Governo, dentro em breve,

pensa organizar uma estação se-
ricicola, aproveitando para tal
fim a fazenda que possue o
Estado em Sacra Familia do
Tinguá, Município de Vassouras.
Esta propriedade, conhecida pelo
nome de Fazenda da Cachoeira,
dispõe de cerca de 80 alqueires.

^  ENSINO agrícola

O ensino agricola vem sendo
ministrado nos aprendizados
agricolas «Presidente Pedreira»
e «Viçoso Jardim», annexos, res
pectivamente, á Fazenda Mode
lo «Wenceslau Bello^> e ao «Pcsto
de Monta de Cordeiro». O pri
meiro já possue installações com
pletas para cincoenta educandos,
o  segundo está carecendo de
rnelhoie^ accommodações, qu? se
rão objecto de cogitação logo
que se offereça melhor oppor-
tunidade.

De accordo com a Lei n.
2.260, de 20 de Janeiro do
corrente anno, foi recentemente
creado, annexo á Directoria da
Agricultura e com funcciona-
mento nos terrenos do Horto
Botânico, um «Curso Pratico de
Ja^^dinagem», onde. de accordo
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com o regulamento approvado,
serão ministradas aos menores
matriculados, num período de
dois annos, instrucção, primaria
e noções praticas de pomicultu-
ra, sylvicultura e horticultura.

Tratando-se de um curso em
regimen de internato e exter-
nato, está sendo convenientemen
te adaptado para sua séde um
dos pavilhões da Directoria de
Agricultura. Este pavilhão terá
capacidade para 25 alumnos in
ternos.
Continuando os serviços de ins-

tallação da Fazenda Modelo, fo
ram executados os seguintes tra
balhos: casas para o adminis
trador e ajudante; duas pontes
de madeira, uma com vão de
12m,50 e outra com 4m,00, na
estrada de rodagem que liga
aquelle estabelecimento ao po
voado; uma casa para o bene-
ficiamento dos productos agri-
colas com 13m,50 x 33m., di
visão das terras de pastagens
das de cultura, por cercas de
arame farpado e liso, num to
tal de 5.000 metros*
O Governo adquiriu mais 70

alqueires de terra, que foram
annexados á Fazenda, augmen-
tando assim a sua área culti
va vel.

Na parte agricola, foram fei
tas culturas em caracter exten-
sivo, para alimentação dos alu-
nmos do Aprendizado Agricola

Pedreira» e para
distribuição de sementes.
Foram ainda organizadas cul

turas experimentaes de plantas
oleaginosas, forrageiras e de
canna de assucar.

Além destas culturas, foi feito
no horto florestal da Fazenda,
O plantio de^ essenciaes flores-
toes, que serão futuramente dis-
tribuidas para o reflorestamento
do Estado.

SERVIcO DE INDUSTRIA
PASTORIL

Como e3tabe:e:im?nto estadual
destinado a attender ás necessi
dades zootechnicas do território
fluminense, existe apenas o Pos
to de Monta de Cordeiro, que
apesar de atravessar um perio-
do de remodelação, não tem
entretanto, deixado de attender
aos seus diversos trabalhos or
dinários, quer referentes ap ser
viço de monta, quer á venda
de reproductores suinos.

Esta attingiu ã importância
de 8:7208000, superior de 80 í>/o
á do anno anterior.
Para incrementar a criação,

facilitando meios para melhora
dos rebanhos, serão recommen-
daveis as seguintes providencias,
assim o per'mitba a situação fi
nanceira do Estado:

a) instituição de estações de
monta provisórias nos municí
pios mais criadores;
b) acquisição de anima^ís pu

ros, para serem fornecidos pelo
preço do custo;
c) estabelecimento de escalas

de lacticinios.

MUSEU agrícola E INDUS
TRIAL

Affecto também ao Serviço de
Estatística, como as outras das
suas attribuições, em virtude
da sua intima correlação e par
ticular natureza dos seus tra
balhos, a organização do Museu
Agricola e Industrial era um
dos serviços que não poderiam
revelar a sua eificiencia senão
em local adaptavel e definitivo.
Com a nova séde da Directo

ria de Agricultura, aquelle mu
seu poude ser ahi installado
convenientemente.

Aproveitados os trabalhos quf;
vinham sendo executados^, o mu
seu em questão já apresenta,
em seu esboço inicial, magnífica
impressão, através das innumíí-
ras amostras e exemplares vá
rios de productos ali expostos.
Obedecidos, iia organização

desse museu, o maior critério
e methodo na collecta ou ob
tenção de amostras, nas suas
referencias e exhibição, na con
cepção de graphicos, photogra-
phias, etc., estará certamente
collimadq o objectivo da sua
instituição, qual o de concre
tizar e suggestionar as possibi
lidades econômicas do Estado.

VETERINÁRIA

Este serviço, de organização
quasi completa e efficiente, de
monstrada pelos trabalhos abai
xo especificados, é o baluarte
da detesa dos nossos rebanhos.
Embora com falta premente

de technicos, possue auxiliares
e vaccinadores em quasi todos
os municípios.
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Foram realizadas 1.125 visitas
de inspecção ás diversas pro
priedades pastoris do Estado,
com applicação de 90.000 vac-
cinações, assim especificadas:

Contra a Peste da Man
gueira . . . . , 60.000

Contra o Carbúnculo . 10.000
Contra a Pneumo - entev-

rite 12.000
Contra a Peste dos Por

cos ; 8.000

Com as modernas installações
de Serviço de Industria P^to-
ril, da Directoria de Agricul
tura, a Secção de Veterinária
'tende a tomar um grande surto.
No pj'oximo mez, será dado ini
cio á vaccinação ante-rabica
gratuita em todos os animaes
domésticos.
Durante o 2.« semestre do an

no findo e deste, foram con
struídos no Estado 22 banheiros
carrapaticida?, contra 7 em igual
período anterior.
A instituição do prêmio esta

dual e a larga propaganda ímm
foi o grande factor que contri
buiu para este feliz aconteci
mento.

estatística agro - RECUA
RIA E INDUSTRIAL

Dentro dos limites da sua mo
desta dotação orçamentaria, tem
esse Serviço podido desenvolver
com critério e utilidade .parte
do seu programma, consubstan
ciado nas múltiplas attribuições
que lhe competem.
Apezar da sua natureza, por

excellencia systematica, por
tanto, contraria á dispersão de
actividades e preoccupação de
prazos, que somente uma instal-
lação adequada e definitiva po
deria evitar, apresenta já aquel
le Serviço alguns trabalhos de
accentuada relevância, cuja ne
cessidade elles próprios eviden
ciam expontaneamente.

Esgotadas, ou quasi
por esse Serviço, a collecta de
informações por meio de cor
respondência, e, sabendo-se que
o Verdadeiro controle estatistico
das pesquizas meticulosamente
decorrerá de agora em diante
feitas «in loco», é justo que
tal departamento da administra
ção seja dotado dos elementos
indispensáveis á execução fiel
do seu programma.
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A  irmiüâo, no Amazonas, das directrizes presidenciaes
Chegam aos mais remotos municipios
as attenções e solicitude do Governo

E* um documento merecedor da
mais detida o meditada leitura
a mensagem que o actual pre
sidente do Amazonas, Dr. Ephi-
genio Ferreira de Salles, leu
perante a Assembléa Legislativa
do Estado, quando ella dava
micio, no dia 14 de Julho ul
timo, aos seus trabalhos ordiná
rios d^este anno.
Ha dois annois e meio, precisa--

mente, que aquelle antigo e ope
roso parlamentar se encontra á
irente dos destinos da referida
unidade da Federação, e mais
de um ensejo tivemos já para
registrar e enaltecer o iriiodo lu-
jcido e patriótico por que sua ex-
cellencia se vêm desempenhando
de luncções sabidamente arduas,
em^ virtude das péssimas con
dições econômicas e financeiras
para que resvalou, ao influxo de
causas múltiplas, essa parte im
portantíssima do noroeste bra
sileiro.

Ninguém ignorava, em todo
paiz, quanto era desfavorável a
situaçao do Amazonas ao iniciar-
se, em fins de 1924, a interven
ção que o ̂  Congresso Nacional
decretara, não so em conseqüên
cia de se achar, ali, acephalo
o governo, como resultado rfa
resolução de 23 de Julho do
m^mo anno, mas também em
attenção ao appello afflictivo
e unisono de todas as classeis,
tradicionalmente 'marbyrr;adas por
Uma série de administrações sem
^crupulos, sem idéaes. O senhor
Aiiredo Sá foi quem, por sabia
escolha da Presidência da Re
publica, teve de arcar com as
terríveis responsabilidades de
restabelecer la ordem n'aquelle
caos — ordem administrativa,
politica e imoral. E para.garantir
o proseguimento da tarefa que
tanto possuía de difficil quanto
de gloriosa, o eleitorado ama-
zonehse escolhia, ao termino des-
^ governo de excepçãoi, o senhhr
Ephigenio de Salles, primeiro
presidente depois do hiato in-
tervencional, em torno de cuja
personalidade, geralmente respei

tada o bemquista, formavam to
das as facções partidárias.
Felizmente, não são de mais

fácil propa^cão as coisas más
que as boas. A nacionalidade in
teira tomou, desde logoi, conhe
cimento de que o primeiro g^
verno constitucional organisado
no Amazonas, quando se encerrou
o breve cyclo da necessária s^-
pensão da autonomia do Estado,
não só mantinha como ampliava,
na conformidade de poderes mais
dilatados e regulares, as norn^
de actuação honesta e lecunaa,
por que se tinha pautado a
gestão do interventor. Sob a
direcção clarivident3 e pr<ma do
senhor Ephigenio de SaUes,
aauella circumscnpçao cia R pu
blica passou a mostrar-se digna^
de todas as franquias 9*^®
asseguram o regimen federativo
E todoi o Brasil apercebeu-se de
que, si se haviam' registrado,
lá tantos idesmando(s e escandalcs.
não era pela mingua_ de homens
de caracter e de acção» juas uni
camente porque ps Proc^sos cor
rentes de selecçao «egativa con
feriam a pesso^ nao
as prerogativas do^ poder O que
lá fez o que continua a jazef,
im posto de
ninho«o o senhor Ephigenio oeSes %lho politico amazonense,^rfeitamente integrado
sciencia dos «t^re^es re^ionaes
P das asnirações collectivao, vaie
por nSa rehabilitação perfeita

quantos ali se propoem ihn
fluir na orientação dos negocios
publicoi?, © oonciorr|er pa^ o bean-
estar da comunhão.
Na impossibilidade de lepro-

duzir in <GXÍ^nso a dermdeira
mensagem que o illustae estadista
apresentou ao.
dual — resenha impressionante
de realizações da mais indis-
cuTivel benemerencia, maxima
quando cotejadas com o modesto
valor 'do producto da arrecadaçao
tributaria —» transcrevemos a
seguir o trecho em que ella se
refere á situação das varias mu
nicipalidades, todas attingidas
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pelas projecções da actividade
impavidamente constructolra e da
solicitude ínatacavelmente patrió
tica, em que o Presidente Ephi
genio de Salles tem suas mais
fortes ©. constantes caracterís
ticas.
Tanto nO' municipio da Capital

como- nos mais remotos e pobres,
diversas obras de utilidade geral
vão attestando que o actual go
verno doi .grande Estado nortista,
sem desanimar em face da per
sistente crise econômica, causada
pela depreciação e escassez dos
principaes productos exportá
veis, timbra em estender a todas
as circumscripções do Estado os
beneficios de sua acção cuja fe-
cundidade tem origem' na circum-
stancia de sómente se inspirar
nas necessidades publicas, sómen
te obedecer á áncia de satisfa-
z?el-as.
São expressivos os seguintes

topicos do alludido documento:
«Na direcção dos negocios da

Prefeitura da Capital, permanece
o mesmo frêmito de energia e
labor de que vos falei em minha
mensagem de ha deus annos pas
sados.
Por aquella occasião, levava

eu a vosso conhecimento o es
tado dos serviços municipaes,
sempre em crescente prosperida
de e grande desenvolvimento.
Hoje, posso assegurar-vos, não

arrefeceram a Üedicaçãoi e o es
forço. do sr. dr. José Francisco
de Araújo Lima, illustre e ope-
rosoi prefeito municipal, cuja
obra está divulgada amplamente,
no bem^ detalhado, relatório lido,
em Abril ultimo, ao Conselho Mu
nicipal, na conformidade do que
preceitua a Constituição do Es
tado, no. seu art. 98 § 4.o e a
lei n.o 1.298 de 14 dê Outubro
de 1926, art. 23 § 4.
Por elle se continua a verifi

car o acerto de minha escolha,
confiando esse departamento ao
seu actual gestor.
Nos demais municipios do Es
tado não tem sido menor a

febre de trabalho, positivada em
melhoramentos --'de toda ordem,
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tendentes a aperfei-çoar cada vez
mais o apparelhamento adminis
trativo e (dar-lhe maior efficien-
cia, em proveito da conectivi
dade.
O regimen das Prefeituras, in-

stituido sabiamente no governo
do illustre sr. dr. Alfredo Sá,
aue teve a iniciativa da reforma
da Constituição, vae imprimindo
á vida do3"municipios umirythmo
eguai, equilibrado e pratico., com
a applicação honesta das rendas
publicas e a execução rigorosa
das leis.
Entre todas as communas do

Estado, não se conta uma que
não tenha evoluido, crescido», des
envolvido, de dous annos e meio
para cá. Todas apresentam ser
viços novos, realizações provei
tosas, a evidenciarem um periodo
singular de actividade^bem orien
tada, de esforço intelligente e
criterioso, pelos caminhos do
progresso.

Além dos municipios do Baixo
Amazonas e de Borba, no Ma
deira, por mim visitados, devo
informar-vos aue também'cs de
Porto-Velho, Humaythá e Ma.-
nicoré, nesse rio; Benjamin Con
stante, São Paulo de Olivonça,
Fonte Boa, Teffé, Coda.iás, Coa-
ry e Manacapuru, no Sblimões;
rloriano Peixoto, Labrea e Canu-
tama, no Puru's; São Felipps e
Caraurary, no Juruá; São Ga-
brie., Barcellos e Moura, no rio
Negro e Boa Vista do Rio Bran-
— todos elles, ávidcs de pro

sperar? procurando corresponder
a espectitiva do govern"', sempre
CO, todos elles ávidos de pro-
ci 03 elemento?, realisam empre-
hendimento^ de monta, como a
reconstrucçao das sédes das ad-
mnistrações municipae^, con tru-
cção de mercados, "escolas, pon
te?, estradas, campos experlm'^n-
tae3 de cultura, etc
Para isso muito tem concor

rido o governo do Estado com a
pontualidade adoptada na reme sa
dos saldos ao3 municipios "
O Tbespuro arrecadou, ' paraas Preíeituras Municip^es, no

exercício de 1927, a quant a de
rs. 1.441:856S87^ que tdScit
Vnfe credor relativo a19z^b, períaz a importância dp
rs. 2.703:92a§851. Desta qSntl-a
deduzem-so as remessas e paga
mentos realisados em 1927, na
importância de rs. 1.765 :953e09?
mai. a quantia de rs. 70:769^053,'
correspondente' aí s saldos deve
dores em 1926, cujo resultado

total representa o saldo das Pre- As contas correntes accusam
feituras em 1928, de rs. . . . este movimento nas operações
867:2068699. seguintes:

Receita — — — —
Despesa — — — —

Este déficit foi coberto com
os saldos atrazados do seguinte
modo:

Saldos credores — —
Menos os saldos devedores

A deduzir:

Déficit correspondente ao exces
so das entregas, sobre as ar
recadações de 1927 — —

Saldo para 1928 — — — —

1.441:8568875
1.765:9538099

324:0968224

1.262:0718976
70:7698053

1.191:3028923

324:0968224

867:2068899

Desta demonstração, verifica-
se que o governo, além da im
portância de rs. 1.441:8568875,
relativa ás arrecadações totaes
de 1927, entregou aos municí
pios mais rs. 324:0968224, de
seus saldos atrazados no The-
souro.

No primeiro semestre do cor
rente anno, as arrecadações fo
ram de 789:3598138, subindo
as remessas até 30 de junho a
865:0968386, o que ainda veio
a dar um excesso de 75:7378248,
da deispeza sobre a receita.
Esse déficit, como o do exer-
cicio passado, foi levado á con
ta dos atrazos do Estado para
com os municipics, inscriptos no
The^ouro.

Pela lei n.o 1374 de 4 de Ja
neiro do corrente anno, foi au
torizado o Poder Executivo a
mudar as sédes dos municipios
de Canutama e Benjamin Gons-
tant, respectivamente para Ur-
banopolis, no logar Paripy e Es
perança.

0^ dispositivo legal tinha por
escopo collocar as populações
das antigas sédes a salvo das
constantes innundações e epide
mias occasionadas pela enchen
te dos rios.
Cumpria, portanto, dar-lhe im-

mediata execução.
Assim, tomei logí), nesse sen

tido, providencias para que as

autoridades municipaes, esta-
duaes e iederaes, fossem as pri
meiras a se transferirem, instal-
lando-ce, embora, em edificações
provisórias até que as defini
tivas, já em construcção, sejam
concluidas.

Attendeu nisso o governo ao
mesmo critério que dictara a
essa illustre Assembléa o pro-
jecto tornado em lei, de con
tribuir para a fundação de no
vos núcleos populosos, no inte
rior do Estado.

Os serviços nas actuaes sédes
estão perfeitamente normaliza
dos, conforme se verifica das
actas de inaugurações divulgadas
pelo «Diário Official».

Os serviços electricos da Ca
pital continuam em boa ordem
e  regular funccionamento.
A viação urbana faz-se a con

tento da população.
A illuminação da cidade foi

ampliada de accôrdo com as ne
cessidades, attingindo a 391 o
numero de focos, a arco vol-
taico, actualmente em circuito.
A The Manáos Traniways and

Ligth Company Limited, conces
sionária, attendendiO ao augmen-
to do consumo de energia, já
fez encommenda do material que
se vae tornando precl3:>, entre
os quaes dous grandes grupos de
geradores que estão sendo mon
tados na Usina Central, também
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sob reparos para poder compor
tar as novas macninas.
Afim de cumprir o contracto

que assignou para a installação
de luz na Villa Belisario Penna,
está a Ck)mpanhia importando
apparelhamento completo.
íla execução dos propositos qu?

me animavam, ao assumir o go
verno, de não deixar que con
tinuem relegados ao abandono,
em que até então permaneciam
os municipios do interior, e de
lhes prestar, quanto estivesse ao
nosso alcance, o auxilio indis-
p^savel á imelhora das suas con
dições de vida, pois delles é
que nos vêm os elementos es-
senciaes de subsistência, dei^
loo/?" janeiro de

u' .conforme já é do vossoconhecimento, inicio aos estudos
preliminares da installação de
luz em algumas cidades que, por
suas industrias novas e popula
ção crescente, mais estavam a
clamar por esse factor moderno
de desenvolvimento.

Vwinfins — A primeira a re
ceber o melhoramentx) da luz
electrica foi Parintins.
Montadas as machinas e feitas

ss installações de rua, sob a
direcção technica do competen
te engenheiro patricio dr. Deo-
doro Freire, têm sido optimos
os seus resultados.
A illuminação é de corrente

continua, 110 volts, 30 K. IV.
lí^obor gerador, transmis

são directa, alimentada por uma
caldeira de 60 H. P., que func-
ciona ininterruptamente ha on
ze annos.

^.t\cic\C\Ci<tici) Cl — A seguir fo-
^m concluidos os serviços de
itacoatiara, executados pelo mes
mo engenheiro.
A luz tíemi a 'mesma força que

a de Parintins, constando tam
bém as Usinas de um motor-
gerador, atacado directamente, e
de uma caldeira agua-tubular
Babeock de 60 H. P.
Também ahi a luz funcciona

com excellentes resultados, sem
nunca ter soffrido interrupção
alguma.

IlimMi/thá — Das cidades do
interior do Amazonas, á exce-
pção de Porto Velho e Rio Bran
co, somente Humaythá gosou,
em tempos, o beneficio da luz
electrica.
Abandonadas, porém, as instal-

lações, á vista dos repetidos
desarranjos na Usina, inutilisou-
se completamente o serviço, re

dundando memo infructiferas
. varias tentativas levadas a ef-
feito, no sentido de rehabilital-o.
Averiguado ultimamente o es

tado das machinas e das instal-
lações, feitos os necessários re
paros nos dynamos, foi posto
em andamento o motor, produ
zindo magnifica energia.
A cidaoe estó hoje completa-

ineille iIluminada, funccionando
tmdo normalmente.
Foram estas as tres cidades

que puderam receber, até aqui,
o  importante melhoramento da
luz electrica.
Para São Felippe e Borba na

foram embarcados os apparelhos
destinados ás installações, bem
como os mechanicos que se in
cumbirão do serviço - de assen
tamento.
Para Teffé tambam se apressa

o governo em mandar o gi upo
gerador, já estando todo o ma
terial quâsi em condições ae

^'^^^"material do Serviço de
Águas da Capital, de uso inin
terrupto durante 20 annos, vem
exigindo constantes
muitas substituiçõecj. Attend..ndo
ás exigências da conservação e
funccionamento das Inachin^,
nho procurado satisfazer as n
cessidades mais urgentes, dentro
dos limites financeiros do b:.-

^^Entre os trabalhos attinentjs
aos melhoramentos indispensáveis
ISraSVSJofTn/aT'"»

zfdos rsuÍ°SÍeta"ff^iciencia
Ainda relacionados com a Usi

na de Bombeamento foram^^-

montavd da casa J

du°l°'?«onst?iSi<> ™ 20,m do
Sotto dos filtros .e machiu^,
formados por canos de grez d?
21™ de diâmetro. Foi também
adquirido o terreno total de que
£e desmembrara a pequena area
em que se achava encravada a
Usina. , j T
Concernentes a rede de dis

tribuição, podemos citar como
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serviços extraordinários: amplia
ção da rêde numa extensão de
3.122,m90; substituição de 140m
de calha do edificio da Usina
de Exgottos; transporte da Pra
ça da Saudade, onde se encontra
vam expostas a perdas, de 7.610"
peças de grês entre canos, jun-
cçõe^ etc., para o reservatório
da Ckstelhana; aproveitamento
do material de ferro fundido, que
se encontra\'^ enterrado e des
prezado em varias ruas, no va
lor de 1:1638400; reparos com
pletos nas casas ns. 30 e 36,
(ia rua Izabel e que são anne-
xadas ao serviço de aguas e,
finalmente inicio da casa para
o guarda do reservatório da Cas
telhana.
Passando aos serviços ordiná

rios deste departamento, devo
informar que elles se vão fa
zendo com a maior normalidade,
apesar do grande augmento que
se regista.

Pa-^a evidenciarmos^ o accrcsci-
mo dos trabalhos, basta citar
que. em 1925, emquanto a me
dia diaria de agua bombeada era
de 9.807.397 litror, em 1927 foi
de 11.875.979 litros. Tendo sido
em 1925 a media diaria de ho
ras de bombeamento de 15h20m,
ra^EOU em 1927 á 'de 19hl0m20s.^
Èmquanto em 1925 foram gas
tas 5.601 toneladas de lenha,
esse gasto em 1927 se elevou
a 6.437,4 toneladas. A distribui
ção de agua d população que
foi de 8.195.302 litros, se ele
vou, em 1927, a 10.828.700 li
tros.

Com referencia á rede de dis
tribuição, que lambem foi gran
demente augmentada, citam-se-
234 novas derivações em 1927,
contra 194 em 1926; 808 de-
rivaçõe?, contra 520 em 1926;
1.116 reposições de calçamento,
contra 268 em 1926; foram pre-
parados\508 hydídihetrcs contra
416 em 1926, tendo sido substi-
tuidos 497 contra 415, e fisca
lizados 825 contra 457.
O  expediente da Directoria

também foi naturalmente au-
gmentado em face do niiior mo
vimento da repartição.
A adaptação do novo regula

mento foi feita criterio:amente,
sem accidente algum.

O movimento de deposite? ef-
fectuados foi de 99:0408000 cor
respondendo a 3.073 depesitos,
em 31 de dezembro, tendo ba-
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lanço dios mesmos accusado 5.519
deposites effectuados no valor
de 176:440S-000.
Cdmputando receita e deposi

to, o saldo recolhido ao Thesou-
ro foi de 592:202-8910 contra
473:2068420 no anno de 1926.
Como vêdes, o servi(^ de

aguas tem sido mantido á altu
ra dos seus melhores congêneres.
-e para que assim continue, con
sultando as suas necessidades em
vista do seu longo uso, convém
seja o poder Executivo autori-

sado a dispor de um credito
especial destinado aos seus me
lhoramentos inadiáveis, taes como
acquisição de peças sobresalen-
tes .e serviço de protccção a
algumas do suas dependências,
especialmente nos barrancos fron
teiros e sotopostos á Usina de
Bombeamento, serviços estes cu
jas despezas não se devem in
cluir nas verbas de custeio. Aliás,
todo serviço dessa natureza tem
sempre verbas distinctas de ma
nutenção e melhoramentos.

Quanto ás despezas effectua-
das durante o anno, temos um
total de 551:9188255 entre os
serviços extraordinários (melho
ramentos) e ordinários, sendo
para aquelle.s na importância de
114:0478320 o estes de ....
456:1968839, convindo notar que
esta despeza ordinária e que
corresponde á manutenção dos
serviços, ficou '8:0938161 abai
xo da despeza orçada que foi
de 464:2908000».

'jniiiiiiiiE3iiiiijiii!iiE]Hiiriiniirc]iiiiiiniiiic]iiiMiiiiiii[3iiiiiiiiiiiic]Hiimiiiii[]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM[]iiiiiiiiini<:oniiiiiniiimiiiiiiiiiii[]iiiMiiiiiii[]Miiiiiiniiuiiiiiiiiiiii»i ;

a i n II fl II D II revista mensal da Sociedade Nacional
LMVUUIln Agricultura, distribuída graluitamen-' te pelos socios dessa Instituição, é li

da em todo o paiz, por milhares de interessados.
Annunciar na A LAVOUItA é ter previa e segura garantia
da mais ampla divulgação; é despender o mínimo, certo do
máximo de compensação.
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BAL TIC É A MELHOR

DESNATADEIRA

Salgadeiras — Batedeiras— Resfriadores —
Pasteurizadores — Bombas para Leite —
Latas Estanhadas — Tampas de Rosca e
Pressão — Baldes — Passadores — Depósitos

Redondos e Rectangulares.

BALTIC

iM£ smssi
RIO DE JANEIRO

Peçam Catálogos
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade ■Nacional de Agricultura durante os
mezes de Julho e Agosto de 1928

CORRESPONDÊNCIA

Recebida — 374.
Expedida — 2.523.

SOCIOS INSCRIPTOS

Dr. ,Toão Caniillo Teixeira Fontes
Camara Municipal do Rio Casca
Dr. Alberto Coulart Wuekerer
Juvenal da Rocba Nogueira
José Ozorio M. Netto
Dr. Frederico Perracini
Alfredo Ferreira da Silva
José Antonio de Azevedo Salles
E. L. Sladeii
M. S. Grifille Willians
Rozendo Augusto Nogueira.

fornecimento
2.500 Dozes vaccina contra peste da man-

queira.
500 Ditas contra carbúnculo verdadeiro.
100 Ditas contra diarrhéa dos bezerros.
40 Ditas contra batedeiras dos porcos.

6 Barricas de cimento.
500 Ks. chlorureto de potássio.

55 Escorias de Thomaz.
2.700 Plantas fructiferas.

• 600 Ks. de sementes capim gordura roxo.
1 Machina "Werneck".

14 Ralos arame farpado.
_ 6 Fardos de alfafa.

• 518 Mudas de arvores de sombra e de
ornamentação.

330 Ks. Salitre do Chile.
.)0 Ks. de grampos para cerca.

1 Ponta para arado "Oliver"
j60 Ks. Sementes de arroz.

6 S.accos sementes de milho cattete.
^1 Lata azeite de peixe.
50 Ks. de arsênico.

2 Caixas de ingredientes "Bataillard".
1 Barrica de sal de Glauher.

50 Caixas de formicida "Baschoal".

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de-
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medidanientos veterinários, todos o®
utensílios', emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas. „ . ,

De ha muitos annos ja mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami-
iili&ss0m •

Não era possível mesmo deixar de recomlie-
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres-
cnnioq a remodelar tal serviço, hoje apto a realizarrScllvo colllmado.

Nosso escopo unico foi a, e e, assegurar aos
nossos- presados consocios todas as possíveis van-
tneens e commodidades e para tanto organizamo-
nnt de fôrma a poder dar solução prompta aos pe
didos que nos forem dirigidos, ollferecendo-lhes,.
além da absoluta garantia da mercadoria despa
chada descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.Conseguimol-o apôs um entendimento com di-
v-rsas importantes e conceituadas casas importa-
dnras que gentilmente se promptificaram a no®
anrili'ar nesse emprehendimento, cuja relevancra
epria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr—
dn com casas importadoras, encontra justificativaSolicitadas pelos nossos consocios, por um preço-
abãlxo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos^ prezados consocios,.
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe:
de recursos amplos que lhe permittam adeantar aimportância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Ve-se, poi isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aqnellas cujas facturas «tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfaçao dos pedidos.

Essa é, alias, a praxe que de alguns annos-
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamente pela Sociec^de, que mantém na estação-
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola.
da Penha.
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Esse serviço, antes de installado o Ministe-
tIo da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
-e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
-continuou a mantel-o por conta própria, não ten-
•do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
i^eve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
ò anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
'de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
pão podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
«da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de
3)restar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribua a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre-
•ços actuaes são os seguintes:

'Capim gordura — kilo 13000
Abacateiro 33000
Abieiro de pé franco 23500
Abieiro enxertado 1530 00
Abricoeiro amarello 23500
Ameixeira de Madagascar 63000
"Beribáseiro 23500

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
.Sociedade por lavradores que não ssjam associa
dos, soíffrem um augmento de 20 % .

Cabelludeira 23500
Caimito 43000

Caram^D oleira 33500
Coqueiro da Bahia 53500
Eugenia speciosa 23500
Figueira 23000
Fructeira do Conde 23000
Genipapeiro 33000
Goiabeira branca 4300Q
Goiãbeira vermelha 33000
Grumixameira 33000
Jabotica^beira 63500
Jaqueira 23500
Kakiseiro de pé franco 33000
Kakiseiro enxertado 63500
Laranjeira Grape-fruit 43500

Pampleimussa 43500
Bahia 33200»
Lima 33200

33200
Baude 33200
Selecta branca 33200
Abacaxi 23800
Bocêta 23800
Campista
Mandarim
Natal . . .

Rajada ou
Rosa . . . .

Sanguinea

Independência

23800
23800

23800
23800
23800
23800

pe^ca^ 238 00
53500

Limoeiro azêdo miúdo
dôce .. ..
de Veneza

Litchi da india fiíínA
Mangueira Bahia . . " * * ^

Cambucá

23800
43000

73 5 O O
73500Coração de boi 7350o

Espada 7350Q
Espadão 7§500
Itamaracá 7|50o
Maçã-amarella 7$50o
Maçã-rosa 7|50o
Eosa 7$50o
Rosalia 7S500

2§50o
Pimenta da índia 4$00o
Romanzeira 4|00o
Sapoteira 3S000
Uvalheira 3350^
Sapotiseiro enxertado 20300o

Oitiseiro

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara: Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352— RIO DE JANEIRO

C. A. Càtrnelro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Agricultura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres d© jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.

PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroIeo, etc.
bombas para irrigar e pulverizar.
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Tangerineira
Sapotiseiro de pé franco

OBSERVAÇÕES
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3^200
6$500

Nos preços acima não está incluído o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estaçãs e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATEUIALi agrario

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções;

Arame galvanisado n. 6, kilo
Arame galvanisado n. 8, kilo.. ..
Arame galvannsado n. 10, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 12, kilo.. ..
Arame galvanisado n. 14, kilo.. ..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo .
Arame farpado, 40 kilos. Rolo .. ..
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo. Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço .

.Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripçâo ante
rior

Arado de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de açoi
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço .. . .

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" .. .. ..
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26"

com 3 discos, fixos. Discos de
24" ..

2io$ooa

Arado de disco reversível . . . .
Corrente ello curto 1|8, kilo . .
Corrente ello curto 3|16, kilo . .
Corrente ello curto 1|4, kilo . .

250$00a

685$0OO

815^000

1:420?000

l:480?00a

l:760f000

1:760?000

880$000
41500
4$600
31900

IÇOOO
11000
1$050
IÇIOO
11120

21$000

27$500
2|000
2^500
6$000

115?000

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES
Exportador de Bovinos—Durham—Devon

—Hereford -Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suínos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tcl. "BERTADEL" LONDON
I>Ii3DlDOS E aNCOMMENDAS A

IjIVE STOCK EXEOUTEKS LiTD.

46, Victoria Street
— l^ONDRBS —

195Ç000 VS
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Corrente ello curto 3|8, kilo . . ..
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes tyvo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr,, modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraès dianteiras typo
—3, 1 alavanca, roda guia ..

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para. fazer forra-
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-

hora, força necessária

'  • effectivos, 500-700 r. p . m
Enxadas jacaré c. 40 2. .
Enxadas jacaré c. 40, 2 112 . .
Enxadas jacaré, c. 40, 3
Enxadas c 80 1 1|2.
Enxadas c 80 2
Enxadas c 80 2 1(2
Enxadas c 80 3
Enxadas c 80 3 1(2 ! .
Enxofre em bastões, sacco, kilo

bastões, pequenas quan
tidades, kilo Viuau

Enxofre flôr, caixa 50 kilos kiln

°kno™'-
Esticadores manivella, um
Esticadores moitão, um . , * * * * * *
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas,
Foices do Porto, limadas
Foices do Porto, limadas'
Foices do Porto, limadas,' o, uma.
Foices do Porto, limadas, 12, uma
Foices do Porto, limadas, 10 um^ '
Foices Mineiras, 35, uma '
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, uma .* .* .* .* "
Grampos para cerca, barril 50 kilôs,

1, uma.
2, uma.

3, uma.
4, uma.
6, uma.
8, uma.

23300
23200

963000

1103000

963000

8OO3OOO
73600
83000

83300
33800
43000

4360*0
53000
63000

3600

3650

3950

13100
I25OCO
153000

23800
33000
33200

33500
43200
43500
53800
43800
63000
73100
73800

3780

Grampos para cerca, menor quanti
dade

Gomma arabica 1® em sacco 100 ki

los, kilo . . . . .

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo

Gomma arabica, 2® menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando soDre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tend'>
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com

torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . .

Machados Collins estreitos 4 93 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 4 95 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo..
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2

FORMICIDAS

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,

lata . . .

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,
lata

3900»

4320(V

45509

33609

33909

1:3503009

1:8003009

1185000

1155000

955000

283009
5900
13109

2205009

125009

75500

35809

35500

(Gravador)CspecialMade em clichês pai-a theses médicas, trichromias, clichês para registro
*»aí'eas e patentes e clichês para trabaihos commerciaes.

BUA ». PBDRO 1?, 47,1 «i.,
CAnl. Espirito Sonlo) «'-EiOjasonio-k ~ Pholie eeiitral 1301

JANEIRO
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PORMICIDA IXDEPEXDEXriA

K

Em caixas

caixa .

de 4 latas de 5 kilos.
653000

/  DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio 5003000

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo 23900

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças 33000

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3350 0 — 6 vi
dros 193000 e 12 vidros . . . . 363000

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro IO3OOO 123000
Lata 2 litros 183000 20S000
Lata 5 litros 353000 403000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas 123OOO
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro 63500
Lata de 10 litros 603000
Lata de 20 litros IOO3OOO
Caixa 12 latas, 1 litro .. .. .. 703000

Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas, 200 grammas ..
Lata de 200 grammas
Caixa 50 latas 1 kilo

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro

Caixa, 12 latas, 1 litro
Sal Glauber. barril. 50 kilos. kilo . .
S;il amargo, barril 50 kilos. kilo, . • .
So Ia oaiistica. tambores. 350 kilos.

kilo
Soda cmsticn, tambores 50 kilos,

kilo . . .
Soda caustica. caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, kilo

53000
1453006

23000

2153000
1S3000
343000

833000
I6O3OOO
303OOO

53000
553000

r:no

3470

3900

13000
323000

13600

13800 ̂

3500

3800

ijiiiiiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiic3niiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiicniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiaiiiiiiimunnioiiiiuiiiiinitiimiiiioiumniiiaimuiiiiuuiuiimiu

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TABELLA DE PREÇOS PARA IXSERÇAO DE ANNÜNCIOS

(  1 pagina
No texto (1/2 pagina

U/4 pagina

Póra do texto

.N;

Hodapés no texto
Ueducção para contractos mediante auto

rização autlienticada ( 6 vezes
(12 vezes

I8O3OOO)
IOO3OOO)
503000)

pagina 1503000)
8O3OOO)

403000)
2003000)
2003000)
2505000)
303OOO)
5 % )

10 %)
20 %)

(  1
(1/2 pagina .. ..
(1/4 pagina . . ..
( 2

( 3

( 4

(c/0m,03 de altura
(  3 vezes

Por vez

Por vez

Por vez

Por vez

Publicações na parte editorial; annuncios especiaes, em côr, contracto prévio.

ir.

SUP-H G, suppositorioa de mercúrio vivo, do
lAil»ora<orio Silva Aa^anjo, é um medica
mento optimo para os tratamentos

mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

SypOilis

Um suppositorio todas as noites.

Car/os da JJraujo Qia. Marca registrada
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas.
Agrologia, Carvão, Petróleo, Combustíveis mineraes e deri
vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas applica-
veis á extracçào e beneficiamento desses productos.
Membros: — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgcncio de
Lima Mindcllo, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

3* Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de

Frontin, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus
mão.

4^ Commissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —
Electricidade applicada á agricultura — Concursos de ma
chinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Geminiano Gomes
Guimarães.

5^ Commissão: Adubos de origem animal e vegetal
- Fabricação e consumo. _ Membros: - Albano Isslcr,
Franklln de Almeida e Mario Saraiva.

6  Commissão: Sementes — Introducção e acoli-
maçao de plantas. Concursos de sementes - Genética ve
getal. Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-
temans, Américo de Miranda Ludolph e Thomaz Coelho
Filho.

.  , ' Commissão. Leguminosas, Cereaes, Raízes e
ílío^TarTo ~ ̂̂'-bros: - Arthu; Torres Fi-
lalwS ' Oliveira Mendes, Plínio Ca-

Plantas industriaes, Assucar, fumo, cacau, borracha, matte. _ Membros: - Antonio de
Arruda Cmnara, A C. de'Arruda Beltrão, Bento de Mi
randa. Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9  Commissão. ~ Plantas textis. Algodão, linho e fi
bras em geral - Cellulose. Fabrico do papel. - Mem-
bros. Alcides Franco, Francisco Alves Costa, Luiz F.
Sampaio Vianna, Paulo de Moraes Barros.

10«^ Commissão: .— rnfz
Ramos, Antonio Garcia Paulò t - ugusto

llà commissão: 1 pS' 'T
.  - . A1 antas oleaginosas. Óleos, cor-duras, ceras, resinas e derivados. _ Membros- - Alei-
des Franco, Alfredo de And,^n^« t - aIcI-

n- • -^^arade, Joaquim Bcrlino de Mo-raes Carvalho, Trajano de Medeiros. '
12« Commissão: Fnictícultura e Horticultura,

conservação e embalagem de seus productos. - Membro,;
® ®'''veira, Horacío Barreto, Humberto

Bruno, Roberto Mouimho dos Reis e Syivio Ferreira Rangel.
1.2. Commissão: _ Sylvícultura. Florestação e re-

riorestaçao. Exploração das madeiras. Essências para ar-
horização. — Membros: — Antonio Pacheco Leão, Fran-
rísco dç Assis Iglesías, I.uíz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mello.

14* Commissão: — Defesa snnltarla vegetal — Path/
logla vegetal. Entomologia agrícola — Combate á formigA
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibai
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

2* Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam

paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

15* Commissão: — Avicultura — Apicultura -— Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de

Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
celllno, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

10* Commissão: — Zootechnia geral e especial. Ali

mentação dos animaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de .Vssis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Viclor Leivas.

17" Commissão: — Animaes para sella e tracçno '
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18* Commissão: — Carnes e dcricados. Industrias coh-

nexas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro

cha, Joaquim Luiz Osorio.

19" Commissão: — Leite e derivados. Industrias
conncxas. — Membros: — Alcixo de Vasconcellos, José
Monteiro Riberro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20* Commissão: — Defesa sanitaria animal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza.
Paulo Parreiras Horta.

21* Commissão: — Vias de coinmunicação — Trans-
'portcs. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo Lebon Regis, Othon Leonardos.
Otávio Barbosa Carneiro.

22* Commissão: — Colonização e Inimigração. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barros,.
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira. ' -

23* Commissão: — Legislação rural, Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agríco
la. ̂ — Membros: — Chrysanto de Brito, Eu/.ebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira T.eite.

24* Commissão: — Estatistica c contabilidade agri-
eolas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda
Caniara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

25* Commissão: — Ensino agronoinico e technico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira Car^^alho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis Rt-Jí, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho" Filho. ' ^ r ; .

20* Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: ■— Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, I.auro Sodré, Waldemar Pinna.

27* Commissão: — Hygiene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernacchi, Francisco Dias
Martins, Júlio E. dq Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28* Commissão: — Conferências e commiinicaçi-je.s ^cl-
ontificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João lmlg,.„cio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho ^Tllm. ®


